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: sã — Goma qual são distribuidas todas as tarifas de transporte das linhas ferreas 

= POR CONTRACTOS COM O GOVERNO E AS DIRECÇÕES 

Contém uma PARTE OFFICIAL, por despachos de“6.de março de 1888 6 13 de maio de 1900, do Ministerio das Obras Publicas 

Premiada nas-exposições: Antuerbia, 1894, medalha de bronze—Bruxellas, 1897, medalha 
de prata — Porto, 1897, medalha de prata — Lisboa, 1898, grande diploma d'honra 

Pilsen, 1904, medalha d'ouro (collãboradom —S. Luiz, Estados Unidos, 1904, medalha de bronze 

€ > * ' Z 

Proprietario-difector, L. de Mendonça e Costa, antigo Inspector Chele de Repartição 
nos Caminhos de Perro Portuguezes 

Engenheiro-consultor, C. Xavier Cordeiro, Engénheiro-consnltor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro: Portuguezes 

Redactores — Conselheiro J. M. d'Oliveira Simões, engenheiro, deputado e lente da Escola do Exercito. 
Conselheiro J. Fernando de Sousa, engenheiro, Secretario do Conselho d' Administração dos Caminhos de Ferro do Estado. aÃ 

Secretario da redacção Christiano Tavares, tenente de cavallaria ' 

Correspondente em Madrid, D. Juan de Bona, director da Gaceta de tos Caminos de Hierro 

COLLABORADORES D'ESTE VOLUME 

Carlos Alberto Soares Cardoso, capitão de engenharia 
José Maria de Mello e Mattos, engenheiro chefe de secção no Ministerio das Obras Publicas 

Luiz de Oliva, representante da Companhia Westinghouse, no Havre : 

: Simão Valdez Trigueiros de Martel, engenheiro civil no Ministerio das Obras Publicas —— 
Conselheiro Paulo Benjamin Cabral, engenheiro, Inspector Goral dos Telegraphos e Industrias eleclricas 
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PREÇOS DE ASSIGNATURA. 

PORTUGAL, Anno 28500 réis— Semestre 18100 réis — COLONIAS, Anno 8$000 réis 

BRAZIL, 48000 réis (fortes) — HESPANHA, 20 pesetas 
FRANCA, SUISSA, BELGICA, 18 francos — ITALTA, 18 liras — AUSTRIA, 9 Norins 

ALLEMANHA, 14,40 marcos — RUSSIA, 7,20 rublos — INGLATERRA, 14: 865 Oo 

ESTADOS-UNIDOS, 8 dollars — CHINA, 7 dollars — JAPÃO, 7 yeus 

VENDA AVULSO : Até a publicação do seguinte, numero simples 120 réis, annexos 10 réis por folhas atrazado, o duplo 

ANNUNCIOS 

Rnnho ou 24 n.º Semestre ou 12 n.º 

PRSTHASS! vue Sa DN RAIAS 608000 réis hL0S000 réis 

MOI DATÍNA crase oo : ROSO0D0 >» INSO00 » 

Quarto de pasida coco 255000 [38000 >» 
Oitavo de pagina... 22 138000. 7TB000. >» 

LISBOA 

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
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ARTIGOS E SECÇÕES DO 17' ANNO 
Acquisição de uma draga...121 2222. 
Adherencia (A) aos Carris «212120. 
ASPAdeCInento ..-m1aenavos se e 
Águas de Portimão :..... NS NIaLelaCAS 
Algodão (O)...... o APR TENDO 
Alto Minho, Valle do Lima e Braga a 

Guimarães, por Soares Cardoso ... 
AMEerica-PariS. é casas cerne 
Amortecedores de choques, sistema 

Westinghouse (1l.), por E. O, 68 e 
Analyses de NVYSICNO ...ele.ceoo : 
Antuerpia à Lisboa .. 1... EE O 
Apparelho de alarme nos comboios 
Arrematações: 13, 31, 62, 77, 94, 

109, 193, 141, 157, 173, 189, 205, 
237, 253, 269, 285, 300, 817, 349, 
BOL, B8D eu. E AI EANES 

Associação Commercial do Porto... - 
Automobilismo: 5, 91, 109, 122, 

STA BRAS po 3 o A SNTAOE TA RARA RAS 
Automotrizes a vapor . 
Automoveis (Os) da Companhia dos 
PEASCONSODES: cen SE Ses NES 
Automoveis em caminhos de ferro, 

por LJ. Fernando de Sousa —4.-..- 
Avisos de serviço: 61, 109, 123, 

141, 173, 188, 205, 221, 237, 269, 
300, 317. 3392, 349, 361, 380 6 ..é.. 

Balanço ministerial .....112- ESSES 
Boletim da Praça de Lisboa : 

8, 23, 56. 72, SS, 104, 125, 136, 152, 
168, 184, 200, 216, 232, 248, 264, 
280, 296, 312. 328, 344, 360, 376 e 

Brinde (O nosso) em 1904,101, 119 e 
ASTHANUGROURO) arara a ato da ta teta raçãa 
Cabo-carril de Famatina. 1. 202000 
Cambios, descontos e agios: 

8, 93, 56, 72, 88, 104, 125, 136, 152, 
168, 184, 200, 216, 232. 248, 264, 
280, 296, 312, 328, 344, 360, 376 e 

Caminho (Um) de ferro boreal ...-- 
Caminho de ferro da Zambezia... > 
Guaminho (0) de ferro de Cantão- 
. Entschan-Samshul «1.110 + So 
Caminho de ferro de Guimarães . 
Lanmiínho (0) de ferro de Quelimane, 
SALA PAR UR PRA RSA, AE DRE uUtAao 
Caminho de ferro para Leixões. ...- 
Caminhos de ferro da zona central, 
por E Fernando de Sousa —4. 1... 
Cânaes (Os grandes) maritimos ...- 
Carreiras de vapor no Guadiana +. 
Carris de forro do Porto, 90 e. ..... 
Gata da Imdia, Por Afeas! aee csesc 
Garra de Macau, por à. eee ; 
Carteira dos acciohistas: 8,26 

56, 72. 87, 108, 194, 185, 151, 168, 
188, 190, 21h, 259. 246 264, 2650, 

2, 296,/819, 328, 3144-360, 876 & 2220 
Chemios (Les) de fer Electriques, 

porX, & : 

evrveçeoscesr D 

ds o Aa, SÉ, ISA SERRA AA MA ALE AA AA ok Eh À 

e. seseese se 

... ... 

Tesceesas 

Companhia dos Telefones <4 1.2... 
Companhia Fidelidade. 2. e. 
Companhia Nacional de Caminhos de 
DALBRIOA que seas aa ds 
Contpanhia. Real dos Caminhos de 

feria; Atravez QATMICA. conecto: 

..... 

162 
252 
294 
264 
322 

82 
196 

132 
231 
76 

359 

+ Este signal indica artigo de fundo. 

Relatorio, 12, 29, 60, 76, 363 6.... 379 
Companhia Real dos Caminhos de 

ferro Portuguezes.—Assembléa ge- 
TAI, ADD Bier cas AACS SO AIR 232 
AE EUR DO AE A E OITO AO do 177 

Orçamento para 1904......+. esa no 
Relitorio, 220, 235, 251, 268, 284, 

DIF Beseaeioo AND ENA RES E 315 
Companhia Tagus 1... veccic+oo ss 90 
Concurso (Um) importante. ... --. : 394 
Concursos. 18, 285. forces 317 
Congressode caminhos deferro, 181e — 372 
Congresso (0 13.º) internacional de 

tremvias em Vienna 1.222. 10 
Conservação (A) da hulha .1.2202+> 346 
Contagem das horas .. covc.2202+ 183 
Cotações nas bolsas portugueza e 

estrangeiras 2 9, 24, 57,73,89,105, 
126, 137, 153, 169, 165, 201, 217, 
938, 249, 265, 281, 297, 813, 329, 
B45, BL, BTT O /1...0 ERA. 398 

Decimalização do tempo, por Mello de 
Mattos, 1965, 257 —, 200, 291 E... — 321 

Desastre (0) de Entrambasaguas ... 215 
Desinfecção ferroviaria. 11.222 139 
DEZESEIS ANHOS «1212no EE SRS 1 
Dictadura ferroviaria, por O. S. .... 108 
Dietadura justificada, por Z Fernando — > 
O SOUSA = Teses SINAIS es ADA 

Director (O nósso), 298 6 «....-12-++ 340 
Director da Companhia Real ....... — 376 
ASISUINOCORS aro NBA E cada sr A sleNa colete 214 
Electricidade (A) e o Vapor: coeso 311 
Eléctricos (Os) pelo Chiado (IL) —4 — 366 
Elevador do Carmo «111 RENDAS 90 
Blevadores de Gaja 1120 ce cesso 121 
Embarque e desembarque de passa- 
ECOS TO Brazil - seonc.co! ce oa 247 

Empresa (A) de Annuncios nos Ca- 
minhos de ferro (UM) 22122 Que 889 

Empresa Industrial Portugueza (ill) 180 
ENBICSUIDO o 1 ess CENA 375 
Estação (A. de Fale -.2+2 Cia La 326 
Estação (A) de Villa Real de Santo 

Antonio por J. Fernando de Sousa — 398 
Estação do Sul, em Lisboa, por J. 

Fernando! de Sousa —&.....—. 369 
Espanha e Portugal, por Christeam 

EUBATES! ea si TN Sula aee atear 3) 

Especialidade apedrejadora... “278 
Estatistica (ÚM POHCO) . eee 279 
Estatisticas officiaes —4 +++ : 145 
Explosão de uma locomotiva. --..-. 225 
Exposições é congressos, 7,92, 107, 
E AEZos E MA OR SS ONA ME SC AS AAA ONE 376 

Bxtinceão da poeiras ces. reco 198 
Extinctoros Gantscho é. co cada NS 
Feira (A)Ide S. Iutizo. os FAO MO 210 
Fernando de SOUSA o cos e eee 2228 
Fomento de navegação, por O. S 4 1 

Fónte elóctiíva de Bruxellas e. 10 

GUINMAraes R EATO eua snes 226 

Helices (08) nos combolos....... ATA 
limitação electrica, 199 6 «1.22. 244 
Japito (01 pof dentro, <<<. x 398 

Letreiros, por favo co. + cer 325 

Ligação do Minho e Douro com:o porto 
delLeixões-por d. Fernando de Sousa —193 

BINDOSA Canos o a SCANS ass 
Linha (A) Cireumbailkalidna -. > 828 
Linha de elteunmvallação do Porto. 246 

Linha de Ponte de St co cocos 276 
Linha (Sobrea) dé Torres-Pigueira — 2076 
Linha ferrea de Bagdad «1.112. oo 74 
Linha ferrea do Barkúl 2-2 + 154 

Linha (A) telephonica de Lisboa no 
Porto. porsP. B. Gabral, 88 —4 6. 121 

Linhas (As) de ThOMmar .. cc... 121 

Linhas do. Minho, 2, 715, 119 é -....- 812 

Linhas estrangeiras: Africa cen- 
ttral, 848. Africa insleza, 551. Alle- 
manha, 76/98, 105, 203; 219, 380, 

895. Americas, 14. Árgelia, 76,187, 
385. Arcentina, 12, 141, 196, 219, 

267, 331, 348. Austria, 11, 156, 235, 
331, 395. Baviera, 331. Belgica, 93, 
172, 330. Bolivia, 348. Brazil, 94. 
Bulgaria, 156 Canadá, 172, 219, 
Cevlão, 108. Chili, 298,395. China, 
235. Congo, 363. Corêa, 11. Daho- 
mey, 318 Dinamarca, 219. Esvpto, 
59. Espanha, 29, 59, 76, 93, 108, 
140, 156, 172, 187, 208, 218. 234, 251, 
283, 314, 363. Estados Unidos da 
America, 11, 59, 109, 122, 172, 33), 
379, 395. Franca, 11, 93, 106, 122, 
140, 156, 172, 187, 203, 219, 234, 
267, 283, 314, 330, 348, 363, 379. 
França-colonias, 11, 203, 235. Gre- 
tia, 141, 219, 379. Guatemala, 12: 

Guiné franceza, 76, 267, 298 India, 
11. India insleza, 331, 348. Indo- 
China, 59, 76 Inglaterra, 11,59, 76, 
108, 156, 314, 395. Italia, 11,59, 108, 
192. 156. 203, 214, 235,283, 348, 379. 
Japão, 219, 267. Madagascar, 156, 
381, 348. Mexico, 122, Natal, 108, 
283. Orange, 267. Peru, 172 Prus- 
sia, 11, 156. Russia, 11, 59,267, 331, 
395. Saxonia, 348. Servia, 156. Sue- 
Cia 267, 395. Suissa, 76,94, 108, 203, 
219, 283, 348. Transvaal, 267. Tur- 
quia, 11,59, 267. Unuguav..: 2112 

Linhas portuguezas: 10, 28,59, 
75. 98, 107, 1522, 140, 155, 171, 186, 
203, 218, 234, 250, 266, 282, 208, 
814, 330, 347, 362, 878 é ..... Te 

Locomotoras : --. 
Locomotivas Maliet para via estreita 
Locomotivas (As) para via reduzida 

nos caminhos de ferro do Estado, 
por J. Fernando de Sousa —4...-. 

Lucta (A) dos gigantes: . 2-2. 
Luz (A) electrica nas Caldas da Rai- 

RCE EA ARA NL AAA TA) 

2 4 ee réí/no 

nas bolsas portugueza e estran- 
DONAS AR Ou aaa dans Ando de 

Melhoramentos (Os) de Cascaes... 
Memotelefonio: 1.1 coesa asi 
MOLDIULIO) «+20 ara anos SA 
Motores à gaz Fielding (ypo SV à 
ANA ANA Bos ea cata RA? 

Motores à gaz Westinghouse, pot E. 
Oliva. AIIS0adosr.- cocos EN 

Navegação para O AlBarve.s.... UEM 
Navegação para o Brazil, por O. &. 
Netrologia, 2960.1702 rates 

—XIY. Em Pekim:' (113, 26,— XY. 
Ainda Pekim.O celebre almoço 11.) 
54, — XVI. Restos de Pelkitm. Tien- 

tsin. Vapor a Shanghai all), 70. 
— XVIL Shanghai: Final da China 

till, 80. — XVII. De Shanghai a 
Nagasaki, 102, — XIX. Nagasaki. O 

mar intérios, 19—XX. Yokoama, 
134, — XXI. De Yokoamil' a Tokio, 
150, — XXIL. Tokio, 166. — XXI. 
Ainda Tokio, 181. — XXIV. — De 
Tokio à Nikká. O extremo da viz- 
gem, (ill. 196 —XXVY. Mivanoshi- 
tu. O logo Hakone. O Fugv-váma. 
A linha do Estado (lia, 213. — 

XXVL. O lago de Biva. Kioto. O ra- 
7do de Hodzu, 229, — XXVI, O 
o e o canal subtetraneo. Nut. 

Osaka, 2457 XXVII Kobe, 261. 

— XXIX. De novo à Núvasaki. À 

Coréa, 277, — XXX. Viladivostock. 
Travessia do Baikal, 298. — XXXI. 
Irkutsk. Moscou branco, 310, — 

348 



XXXII. Kiew. Varsovia, 324, — 
XXXI. Gracovia. Wieliczka. Vien- 
na, 341. — XXXIV, Nuremberg. Ba- 
lanço da viagem de Lisboa. ao 
Oriente e volta, 3586. ee Comeco 

d'uma nova viagem, À cidade eter- 
na, 378. — 11. Ronia. Tivoli. 

Notas varias : 12, 59,94, 109, 141, 
157, 172, 220, 236, 252, 267, 268, 
298, 315, DONA EO O/1/2/a 2/6 a es ; 

Nóva (A) Cir umvallação E oo 
Nova fabrica 
Nová; (Uma)! JOCOMOLVA «es cenas 
Novas linhas electricas em Lisboa.. 
Offerta (Uma) aos nossos assignantes 
Olhão à Fuzeta 
Panificação Mmechanicá ..... 
Parte official: Vidê secção espe- 

cial no fim d'este indice 
Paris (De) à Nova-York pos terra. 
Pinheiro Chagas 1... 

Ponte cáes do Barreiro, por no Fer- 
nando de Sousa, 183, + A estd dt Ã. 

Porto de Lisboa, por O, 
Presente (O) e 0 futuro dos caminhos 

de ferro em Portugal 
Publicações recebidas 25, 106, 

189, 151, 202, 250, 266, 998, 814, 
362, e ACASO ERES A 

Reoesitas dos caminhos de 

ferro 9, 25, 57, 73, 89, 105, 126, 

137, 153, 169, 185, 201, 217, 288, 
249, 965, 281, 297, 313, 329, 545, 

3B1, 377 BB Ae BA 

Rêde complementar entre Mondego e 
Tejo, 28 Curar users 

Róde (A) da zona central, por 4. Fer- 
nando de Sousa, 4 113 é 

Rêdes telephonicas de Coimbra e 
Braga, por P. B. Cabral —&...... 

Ruducção de tar URB natal io 5 saia 
Relatorio sobre caminhos de ferros 
Rendimento das linhas do Sul e Sueste 
Revista da Bolsa de Paris, por S.... 
Serviços UVIaeS.. .ocicccereeveo 

Servico (0) no Tejo. 
Simplão (O)... 
Sistema (Novol telegraphico Alaor 
Syndicato do AÇO -.20c2+. RIR 
Tarifas de fomento -:-.. 

Tarifa geral das linhas do Estado, 
por 1. Fernando de Sousa —+ 

Tarifas de transporte, 5,22, A, 
67. 85, 101, 119, 132, 149, 164, 180, 
196, 212, 297, 244, 261, 275, 208, 
340, ps I9 15 4] o SAGA LESÃO SEN A SO DOADA AO 

Telantógrafo 
Telegraphia s sem fios nos caminhos 

de ferro, por Simão de Martel —s 
Telephone para Coimbra e Braga. . 
Terrenos (Os) do porto de Lisboa en- 

tre Alcantara e o Cacos do Sodré, 
por Mello de Mallos —4.. 121122 

Tracção tangencial 1ec.2.1 
Tracção electrica, T, 58, o. 92. 

106, 121, 189, 155, 170, 202, 918, 
263, 282, 295, "327, "846, 362 , 878 & 

Transcaspiano ENA AS cera o CRIO PE 

Transoceanteo (0) peruano .:....+. 
Travessas para os caminhos de ferro 

do Estado ... 
Tremyias: (Os) nas grandes cidades 

eeseaes 

aaa eee 

se. IARA ÇAACOOS 

e maeeseséeesseltecos 

eeeseseesesteceress 

da Ásia PET SENDA e ea OE SOS ANTE SID As OO 

Tunneis (Os erandes), 295 e . 

Tunnel (Nóvo) dos AÍlpes....1... Ss 
Typos de carruagem para via redu- 
zida, por J. Ferido de Sousa... 

'WV agons de 36 tonelladas....21200 a 

Vagsons-leitos +... 

Valença a Melgaço, por J, Per núnido 

de Sousa —4 

Valença à MOnsão -. 

Vendas Novas, Inauguração da linha 
[1 EA ANITA A Mes A RADIO 

Tr 3 TA combinado ESC E SER 

Construcção ARUNONA a een: 

Ventilação das Carruagens ...11++: 

Viagens no estrangeiro. DAE RE 

Via ferrea do Monte Branco........ 

Via ferrea postal 
Via ferrea transandina ....12++: SA 

eee b es serceess 

ee eo aeee eanse 

Vias ferreas coreanas 00/0/1070 70/07017010)85680 8 

Vias ferreas (As) da Europa «1200 
Vias ferreas do Japão «...... Eae 
Yacht (O) ACICO + teares EE é 

Parte official 

Legislação por linhas 

Alto Minho (Braga a Monsão), 39, - 
(9 7a DAP (od) O LERDO EA E ECO NAN 

Beira Alta... 
Beira Bi Úxa, 130 VEDA RNA 

Braga à Guimarães, 39, 47, 58, 181 e 
Evora à Ponmarão (Guadiana) TIRO 6 
Evora a Ponte de Sót', 148, 275 6 1... 
Estremoz a Portalegre. 
Estremoz a Villa Viçosa, 83, 67, 179, 

211, 260 e. 

Foz T ma a Mirandela 67 0 .. . 

Guimarães a Fafe, 118, 179, 211, 260, 
ATÉ Er SION E AAA SATA TECATO (ANANA 

Linhas elec tricas de Lisboa, 148, 275, 
299%: 812 

ori pa (3%) o AoA DEA SER ADE o E ANNA TA, Á£eo 

LÓUrenço Marques...» 
Malange ED do SEI a AAA AAA AIC ECA, 

Minho. GDONTO! RESTO. cena ela dada dra ano 

Mirandella ad Bragança, 131, 244, 340 e 

Pocinho: a Miranda, ATARI Near 

Santa Comba à Vizeu, 87 6 «11... 
Setil a Vendas NOVAS, 182, 275€ . 

Sul e Sueste, 89, 44,67, 169, 227, 310, 
323, 341 QB Aero, 

Torres Vedras à Figueira da Foz,130 e 
Tremvias de Coimbra, 
Valença a Melgaço 
Valenca à Monção, 101 é .. 
Valle do Lima 39, 47, 53, 181, (Vi ian- 

na a Ponte dd Baread): co... 
Valle do Sado (Setubal ao Sado) 106, 

TO, 148 O or she aC ONO, 
VIC IO, RaTOÉA «even sein: 

ev..e.L.a.. 

06 0/60 410 ecoeeoed 

e C 0608 110 42 dA 

eee oeses 

aa Tese ttosçeoreos 

Legislação diversa 

Caixa d'aposentações e sSÓóccorros. 
Emprestimo dos Caminhos de ferro 

do Estado Pedesrso Cocos çáõaoeto 

PASSOS BLUNOIINS e a cce ente dada 
Pessoal. dos. Caminhos de ferro do 

EIStAdo, 48) 2507 840) Busca. de 
Provas dé ascensores, ica-cargas, ete. 
Requisições de transportes c.1.+2- 
Serviço de me eadorias aos domingos 
Signaes "alarme ..-:+, 
T úrifas reéraes do Sul é : Sueste e 

MINO ODORTO Ga alo Vinte AtarS ; 
Terrenos em Lourenço Marques -... 
Typos de edificios para vias reduzidas 

ee eçeéõs 

Tarifas de Caminhos 
de ferro 

166 
318. 
106. 
3546 

101 

179 
45 

305 
44 

309 
279 
310 

131 
310 
372 

Distribuidas com os n.º” abaixo 

Companhia Real 

Grande velocidade: 
Q—Grupos de Ccollegiaes....... x 
f—(annullada) .. 
Q— Bilhetes CONCGOLIVOS veces 
18 - Bilhetes para a linha de Vendas 

NOVAS 

19 — Bilhetes de 3.º Glasse. cv: 
20 — Mercadorias volumosas é vehi- 

CIIOS E o aa CA SRS NINA AAA ESA 
P. 6 — Grupos de. DASSABEINOS: eee 
P. 13—Bilhetes de ida e volta, . 
N. B. 4—(ampliação) Grupos de pas- 

SAgeiros .-... 
M. Li. BOADIMAGS. ienes 
P. H. 2— Peixe fresco e salpicado... 

Pequena velocidade : 
Caes do Rego ..... 
2— —(ampliaçs o) Armazenagem, . Sa 

..Aca e........ 

esesesçtoe-seseoa .... 

.e...... 

398 
3803 
401 

386 
397 

406 
407 
392 

398 
407 
888 

401 
398 

1i—Mercadorias volumosas e vehi- 
CUIDE: à ea 

p. 11-— Mercadorias diversas PSA 
P, 12—Cal e pedra para cal E; 
M. L. 4—Combustiveis mineraes. 
MB TONE Ac ro anaaacaner O 
Mio BS ATIIDAÇS: 64 0a Ade nc. 
P. H. 1—Placas. para aeccumuladores 
PH. E: A Mercadorias «seio 

Sul e Sneste 

Grande velocidade : 
A BIRO s e Nao VOOS e eos 
B— ampliação) Assignaturas ; 
D—Bilhétes collectivOS-... . à 
E—Bilhetes de Portimão à Fuzeta.. 
é sa AN) a li fe 5 [a NISSAN ASA, AAA SE 
3— ÂNNCXOS, DOE Decon : NDA 
Pp. &— Modificação AS RISADA ; 

Pequena velocidade : 
Condições geraes. «ice fes 

A ARAS VAZIAS: (1520/a, (orerela ass 
2—Liquidos (e modificação), 386 e 
3— Madeira, lenha, matto, ete. (e mo- 
difio ações) 386, PORCOS dra AEREAS 

h—Malerias explosivas, inflamma- 
AE OU PETIBOSAS. 6 caco REA 

- Gado (e modificação) . ea 
 eToUrOS e animaes per igosos. dis 
Te PBIRONNO e ave arara COTAS MANO ef ele 
g—Materiaes de construcção (e mo- 

dific.), 393, 3894, 400.6. 1.1.1. TA 
9— Fruet as, hortaliças, oleos e inse- 
CUOUINO e a AA AN e ef DARE 

i0—Machinas, esparto, ete. (e modi- 
licação) SOBRA SA AE e A CARA 

1 —Cereaes (emodificações), 393, 894 
12— Palha, feno, BRSO (e modificac ção) 

1538 É NI ENE SAE TORNE 
L3—Carvão, casca, cortiça, 308, 408 e 
t4— Volumes de mais de É Iétros 
POLLS A A MPNAÇÃO cama 

Minho e Douro 

Grande velocidade : 
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Folheto illustrado Massif Central, Ceren- 
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nhos de ferro d'Orleans e do Meio-dia de 
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Dezeseis annos 

Entre as familias reinantes é esta a edade em que 
OS principes se emancipam, em que a creança se sub- 
Stitue pelo homem,.apto para reger um reino, para diri- 
81" O destino de milhões de individuos. 

“Sta edade, que O nosso jornal completou, não lhe 
Sd eguaes regalias — não se considera elle principe-da 
Imprensa, nem emancipado de cuidados e auxilios; 6 
publico à que tanto se disyela por servir, não é um 
subdito, é um patrono, é elle que dá a lei que neste 
modesto infantado tem que ser cumprida. 

vaidosamente recordamos esta situação, que accei- 
tamos sem quebra de dignidade, para affirmar que a 
inspiração que dos nossos leitores recebemos, quando 
a felicidade do nosso intellecto nos não permitte adivi- 
nhar-lhes os desejos, tem servido de guia e norma para 
a publicação de uma folha de missão especial durante 
um tão longo periodo, tendo sempre, ante os olhos, 
como confirmação de que não erramos, a contínua pros- 
peridade a'esta folha. 

Nesse intuito, à cada anno que termina olhamos sem- 
pre o passado como exemplo e incitamento para o fu- 

turo. Se mais do que prometteramos fizémos, isso nos 
serve de estimulo para mais e mais praticarmos no 
anno que principia. 

No que ha pouco findou tivémos o prazer de au- 
gmentar consideravelmente as paginas de leitura do 
jornal. Em logar de 384 paginas, que deviamos publi- 
car durante o anno, démos 426, ou mais 42 paginas 
equivalentes à quasi tres numeros. 

No anno que hoje começa novos melhoramentos são 
introduzidos. 

Para dar mais cabimento á collaboração, que sem- 
pre nos ficava demorada de um para outro numero, 
adoptámos um typo de menor corpo e que, sendo per- 
feitamente legivel, tem à vantagem de accomodar mais 
8 letras em cada linha. E como estas passam de 70, 
que eram, à SO, daremos assim em cada numero col- 
laboração que anteriormente só caberia em numero e 
meio, 

Assim poderemos ampliar as nossas secções, mere- 
cendo-nos particular attenção a de «Notas varias» onde 
acompanhamos todo o movimento scientifico universal, 
noticiando as suas mais notaveis descobertas, descre- 
vendo os mais modernos machinismos, registando os mais 
aperfeiçoados melhoramentos na industria da viação. 
saudando os mais arrojados emprehendimentos do es- 
pirito humano, É 

Outra secção. a que precisavamos dar maior ampli- 
tude é a das «Notas de viagem», que ultimamente tanto 
interesse teem merecido aos nossos leitores, por se re- 
ferir á extraordinaria excursão do nosso director aos pai- 
zes do Oriente. 

Realmente, se só para os nossos leitores, para os 
instruir, para os guiar, para os recrear quando não 
mais, essas viagens são feitas; se a nossa Gazela, tem 
o exclusivo absoltito d'essas descripções ineditas; para 
lastimar era que ellas tivessem que se resumir a um pe- 
queno espaço, contorcendo se em tão reduzidas linhas 
que as estrangulavam. D'ora avante esta secção poderá 
occupar maior espaço e conter quasi o duplo da mate- 
ria que anteriormente comportava. 

Gratos sempre á maneira porque as nossas fadigas 
são pelo publico apreciadas, não nos falta animo para 
os melhoramentos que não cessamos de introduzir no 
jornal; animo que, como a volta da corrente electrica, 
do publico vem accionar este motor, e dado o movi- 
mento, a essa grande central geradora regressa, em 
provas da nossa gratidão, 

o 

Numa conferencia que o sr. ministro da fazenda con- 
cedeu nos directores de diversas fabricas e companhias 
industriaes, realizada no seu gabinete no dia 28. revelou 
este illustre estadista aos representantes da industria por- 
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tugueza uma parte do seu plano de reformas que breve- 
mente vae apresentar 10 parlamento. 

Não é aqui o logar próprio para nos ocetiparinos desen- 
volvidamente de eada um dos pontos d'este interessante 
e complexo assumygto. Sempre diremos, porém. que a 
impressão produzida no animo da commissão pela lu- 
cida exposição do sr. ministro dá fazenda: foi inteiramente 
lisongeira, tanto por se acudir com cemedio à aleuns dos 
mates que vem padecendo à industiia portugueza ua qual 
os rigores do fisco enrregam desegtialinente, como porque 
viu no conjuneto dasmedidas adoptadas um fecundo pen- 
samento. elevado e patriotico de desenvolver a riqueza 
publica sem prejudiear sos interesses do estado. 

Não iremos fallar da remodelação da lei da contri- 
buição industrial. lei iníqua que fazia pagar o minesmo. im- 
posto às fabricas que eanhavam muito, e às que pér- 

É. diam e tinham de empenhar-se para salisfazer o fisco. 
Trataremos sómente d'wuna parte restrieta! d'essas me- 

didas, que affecta mais a indvle d'este jornal. ão qual 
É interessam todos os assumptos referentes n0s transportes. 

quer sejam ferroviarios. quer sejam de outra qualquer na- 
tureza. 

O. sr. ministro. da fazenda, que teve já a gloria de le- 
var no parlamento uma proposta do lei subsidiando uma 
carreira de navegação para à Afriea Oriental. vae apre- 
sentar uma outra proposta, subsidiaítido uma carreira de 
navegação para o Brazil. 

A4o mesmo tempo modifica 6 artificialissimo e vicioso 
processo da nacionalização das mercadorias recxpor- 
tádas para às colonias portuguezas. em benefício dos 

x navios com bandeira portueueza. 
. Falta só, mas breve virá, esperamos. uma proposta para 
e : à navegação portugueza à India, Macau e Tinior: À se- 
> mente lançada ha de produzir o seu fruelo. 

A expeériencia, feita com a carreira de navegação pára 
- à Africa Oriental portugueza é eloquente e os benelicios 
= que della derivam são bem exidentés. O comoereio portu- 

“Egues já à aproveita largamento, As relações mercantis 
Do â PAN o" 
,: entre à Mmelropole e certas provineias nltramarinas. que eo- 

Mecavam a desfazer-se, tórmmando'o comercio local nrien- 
tação para o estrangeiro, estreitam-se, avigoram-se ou 
Nascem. 

Sob é influxo da lei à respeito do regimen do alévol e da 
lei sobre o subsídio à navegação portuguesa pira a pros 
vincia de Mocambique. à exportação de vinho porluguez 
vae ervescendo notavelmente. t 
Tem de repetiv-se às carreiras, e os navios veem re- 

pletos de earoa. 
Naácionalizou-se o comercio. Vamos introduzindo 

productos naquellos mereados. que estavam exclusiva- 
mente. enfeundados à industria estrangeira. 

O beneficio é palpavel. 
O sacrificio do Ihesouro. apezur de pequeno: está am- 

plamente. compensado e não há de tardar muito que até 
este sacrificio se torne dispensável por háver já frete e 
carga e rendimento seguros para à navogação sem à 
protecção do estado. 

Urgia fazer outro tanto para o Brazil, esse povo irmão 
à que nos prendem os laços de aflecto e do sángue, à 
que nos ligam tantos interesses moraes e muteviaes. To- 
dos sabem que a influencia e à preponderanein' da eolo- 

* nia portugueza nesta rica republica tem decahido em pre- 
í sença da actividade. da instruccão e dos meiós de. con- 

E) correncia de que dispõem as enlonias estunseiras. À 
3 Allemaánha, à lalia, à Franca ele. vão pecupando em 

' muitas, praças os logares que anteriormente pertenciam 
aos porluguezes. | 

Nos seus portos príincipaes raro trémula à bandeir: 
portugueza, raro se ouve o troar das salvas dos nossos 
navios de guerra. 

Habiluámo-nos: à considerar o Brasil à terra abencoada 
". domle nós veem recursos em lodas us ocensiões anusus- 
1º 2 tiosnas, donde nos vem una compensação constante para 

as deficiencias dá nossa econoínla. e mulh temos feito 
para obtemperat ao mal acima apontado, recusando-nos 
obstinadamente a fazer sacrificios para vorecer as re- 

-Jlacões cominercines dos dois pajzes. N" 
o Não seguimos assim o exemplo ministrado pelas nacões 
2 estrangeiras, A lição que nos dá 60 imperio allemo que está 

azendo sombra pela sua industria admiravel e pelo seu 
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comercio intellisonte á propria Inglaterra com a qual vac 
competindo em todos os mercados do tmundo. 

Não seguimos 6 exemplo da IWalia que subvencíona 
varias eavreiras e que vae subvencionar a de Veneza à 
Calentá por saber que só assim se expande o commercio 
nacional e só assim se promove eficazmente a exporta” 
ção dos produetos agricolas ou industrizes, e sesdesen- 
volve-o Irafeio mercantil. 

Todos. os. nossos louvores são poucós poblánto para 
ma proposta desta natureza. : 

Oxalá o parlkimento à approve & oxalá venha à renli- 
Livre-se este fecundo empreendimento. com melhor forctuni 
do. que à obtida na primeira tentativa, leila para a na- 
Vegação potlugueza à vapor. que infélizinente sossobrou! 

À par d'esta proposta de Tejooutra ha que hos merece 
Uma decidida srmpathia tambem é, «a quealtera- o-svstema 
de naciontlizar as merendorias estenhoeiras. 

Pensou-se deeerto, ao fazer a lei, que, pela nacionaliza- 
cão das mercadorias transportadas em navios estrangei- 
ros. o movimento dos nossos portos auementava consi- 
doravelmente. 

A experiencia tem demonstrado que 6ssa vantaizem é 
illusorin, Uma simples troca de papeis de bordo basta 
para uma. diminuição consideravel de direitos nas alfuo- 
degas coloniaes. em prejuízo manifesto do trabalho nacio- 
nal o sem eomponsações algunas: para o thesouro, 

O differencial deve eéxistir à respeito das mereadorias 
genuinamente portuguezas ou das que sahem realmente de 
Portugal. nas não das que sabem do porto de Lisboa 
ou de Leixões sem à menos desembarcar dosnavios que 
48 trazem dos. portos estrangeiros. 

À proposta de lei dá sr, ministro divfazéêmnda, vac assim 
Corrigir qmmuita pratica abusiva que prejudica 6 thesonro 
publico e opprime à exportação portuguneza pará os nos- 
sos melhores mereados; que são os das eolonias porlugue- 
US, à Expansão da nossa palría pelo mundo. 
De modo ques nas propostas do sr. ministro da fazenda 

ha esta ideia superior a Nuctuár ácima de todos os inte- 
resses fisceaes e de oceensiífios este pensamento nolrene 
eneroso— fomentar: a navegação poltugaeeza é for ella 
enerandecer o trabalho nacional. e avigorar a riqueza 
publica. 

O. 8: 

— Linhas do Minho 
E já conhecida dos nossos leitores a historia das len- 

littívas [oltns para eontíars à uma empresa eonstrueeão: 
e exploração das línhas de Braga a Guimarães. do Állo 
Minhio-Braga por Ponte da Bavea é Áveos de Val de Vez 
à Moncfin—e do Valle-do Lima-Vianna à Ponte da Barca. 

() ilustre ministro dás obras publicas, que 1ão vigoroso 
impulso. tem dado com à sua intelligente inicialiva ao 
desenvolvimento da, possa rôde Terro-viária, entendeu 6 
tuuilo Demi, àão preparas a lei de 1 de julho ullínio. que 
aquellas. linhas, pelos elementos de trafego de que dis- 
põem e pela inportancia do grupo que fórmanive dos 
Centros que servem, estavam naturalmente indicadas para 
objecto” de uma. concessão. bastando paca a lomar re- 
Imuneraádora os auxílios facultados pelá base 5.º da lei, 
de 14 de julho de 189. 

Com este eriterio foi aberto primeiro Geoncurso, Um 
grupo de bracareóses, inflamenados nó desejó/de servir à 
patria bem amada, selo, que o melhor que tinham a 
fazer era, desviríuarõas intencões do ministro, que espon- 
lnnesunente promovera à construeção das linhas, formu- 
lar exigencias e Mzer entréver ameaças: 

ul preciso determinar que à séde da Companhia: seja, 
em Braga: que em Traga sejam instaladas ne olTicinas.» 

im vez de auxílios, bnposições: em vez de unia pro- 
paganda lírga, insistente e criteriosa para altrábir capi- 
fes à um emprehondimento remunertdor, elamoros coi- 
[ra o governo, que tinha ainda obrigução de inventar 
concorrentes, depois de haver feito quanto he eumpria 
abrindo caminho à iniciativa privada, O» 
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Realizou-se o primeiro. coneurso. que ficou deserto. O 
Mesmo. suceedeéu ao, segundo, provando-se assim que. a 
parlicipação nas receitas do Minho e Douro e 05 outros 
auxilios previstos na lei de 4899 não eram sufficientes 
para attraír concorrentes. 

Resolveu pois o sr. conde de Pacó-Vieira recorror à 
garantia de juro, perfeitamente justificada para às linhas 
do Minho. 

Como fizémos ver ha mezes, o capital tem certo o juro 
inicial superior à 5%. juro que irá erescendo. 

Foi pois à assignalura real em 24 do corvente um de- 
creto mandando abrir conenrso para à concessão: das 
linhas. 

são assegurados todos os auxílios previstos na base 
5.º da lei de 1899, com excepção da cedencia dos inmpos- 
tos. de transito e sello e da participação nas receitas li- 
quidas do Minho e Douro, substituídas pela garantia de 
Juro. Recae esta sobre o eapítal kilometrico que for fi- 
xado no Concurso, com a base de licitação de 20:0003000 
reis por kilometro. 
A extensão total garantida é fixada no maximo de 150 

kilometros, proximamente egual é dos anteprojectos. 
O juro garantido é de 5%. não podendo o desembolso 

do Governo exceder 3 %. O maximo encargo do Governo 
será pois de 90:0003000 réis annunes, para o que seria 
preciso que as linhas, livessem “npenas. 1:1003000 réis 
de rendimento bruto. por. kilometro. Gom esse encargo 
encontra-se o produeto dos impostos e o anugmento de 
réceita pelo afluxo do trafego da nova linha o que prova- 
velmente o compensa de sobejo. 

A despesa d'exploração é fixada em 50 %, da receita 
com o minimo de 7003000 réis e o maximo de 1:2003000 
réis. 

As outras, vantagens concedidas são: o lransporte era- 
tuito. dos materines para à construeção, a isencão por 
30 anos de imposto nos juros das obrigações e nos di- 
videndos das acções, os subsídios das cumnaras, a isen- 
ção de direitos do material fixo e circulante, à elevação 
de tarifas até 40 % das que o Estado estabelece nas suas 
linhas de via reduzida, a cobrançá de portagõm por 30 
Anos na parte da. ponte de Lanhezes destinada 4 viação 
ordinaria. As condições technicas prescriptas são às mes- 
Mas dos outros concursos. 

E' de esperar que o rendimento liquido inicial da nova 
linha não seja inferior à 7003000 réis por kilometro, o 
que reduz a garantia de juro à 3005000 por kilometro 
OU 45:0005000 para à extensão total. Com esse encargo 
ha porém que encontrar 60:0003000 réis pelo menos pro- 
vementes dos impostos sobre o trafego das novas linhas 
é do acrescimo de rendimento das linhas do Minho e 
Douro. 

Sem encargo. para os Estado nem desfalque do fundo 
especial, é pois assegurada desde logo remuneração de 
um capital sulliciente para à construeção das linhas. 

Resta que os interessados dilizenceiem attrair concor- 
rentes e fazer propaganda à favor de emprehendimento 
lão convidativo. 

os SarantR de juro não póde ser concedida sem lei es- 
| e àl. Segundo nos consta, o sr. ministro das obras pu- 
Sa RAS AUD projecto de lei auelorizando 9 Go- 
RONAN ITA contracto provisório que resultar do 

Honra ão ilustr ! ; ; : Arias e ministro pela s Migente e ras- gada inicintival pela sua intellizente e ras 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Ubras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

. Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto da va- 
rante, entre os perfis 204 é 241, na extensão de 1.916%,07, compre- 
endendo à estação de Borba, no prolongamento da linha de 
Yora, de Éstremoz a Villa Viçosa, elaborada em harmonia com 

as. conclusões do parecer do Conselho Superior de Obras Publi- 
cas é Minas de 27 de nóvembro de 10902: ha-por bem approvar a 
referida variante—bPaço, em 11 de dezembro de 1903. — Conde 
de Paçó-Viéira 

Secretaria Geral 

Termo de contracto para a construcção 
e exploração da linha ferrea de Portalegre a Estremoz 

e ramal de Aviz 

Aos 9 dias do mez de dezembro de 1903, no Ministerio das 
Obras Publicas, Commercio e Indus:ria, e gabinete do Ministro, 
aonde vim eu, Ernesto Madeira Pinto, do Conselho de Sua Ma- 
jestade, Secretario. Géral do Mesmo Ministerio, ahi se achavam 
presentes, de uma parte o Ill.mº e Ex." Sr, Conde de Paçô-Vier- 
ra, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, primeiro outorgante em nome do 
Governo, e de outra parte, como segundo outorgante, José Pe- 
dro de Mattos, morador na Rua da Prata, nº 8o, d esta cidade dê 
Lisboa, o qual provou por documento autentico, que fica archi- 
vado na Secretaria do Conselho de Administração dos Caminhos 
de Ferro do Estúdo, ter feito, na Caixa Geral de Depositos, 6 de- 
posito de 8:0900:p00o réis, à quê se refere o n.º 11 do programma 
do concurso pa à construcção e exploração da linha de Porta- 
legre e ramal de Aviz, approvado em portaria de 18 de julho de 
1903; assistindo tambem a este acto o Ex." Sr. Simão de Gus- 
mão Gorreia Arouca, ajudante do Procurador Geral da Coroa e 
Fuzenda. Por elle Ex."º* Ministro foi dito na minha presença e na 
das testemunhas ào deante declaradas, que, tendo se o Governo 
de Sua Majestade conformado cóm os pareceres do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, de 29/de setembro e 8 de 
outubro do corrente anno, e do Procurador Geral da Fazenda, 
de 27 de outubro tambem do corrente àanno, & achando-se satis- 
feito o disposto no primeiro periodo do artigo 66º do regulamen- 
to geral da contabilidade publica, deliberava aceéitar, por ser a 
mais vantajosa aos interesses do Estado, a proposta do segundo 
outorgante, José Pedro dê Máttos, apresentada no concurso pu- 
blico, que se realizou no dia 23 de setembro do anno corrente, 
p'ra à construeção e exploração da linha ferrea de Portalegre e 
seu ramal de Aviz, a que se refere o annuncio publicado no Dia- 
riu do Gowvirno n.º 158, de 21 de julho do mesmo anno, e por 
isso fôra resolvido adjudicar ao menc ónado segundo outorgante 
José Pedro de Mattos, a construcecão e exploração das referidas 
linhas ferreas, pelo prazo de setenta annos, nos termos da sua 
proposta, é consequentemente reduzir a mesma adjudicação, au- 
ctorizada em portária de 26 de oútubro de 1903, ao presente con- 
tracto. Pelo segundo outorgante toi dito quê acceitava este con- 
tracto nos termos que ficam indicados, para todos os effeitos e 
responsábilidades legaes ; declarando mais ambos os outurgantes 
que se obrigávam, cada um na parte que lhe pertences, à cumprir 
fielmente todas as condições de que se comosõe éste contracto 
e que são as seguintes ;: 

CAPITULO | 

Obrigações que contrae a empresa. 
Condições relativas à construceão dos caminhos de ferro 

e ao respectivo material fixo e cirenlante. 
Direitos do Estado e da empresa sobre diversas ronstrucções 

1 material fornecido 

— Artigo 1º/AÀ empresa effectuará á sua custa é por sua conta e 
risco, nos termos, pelo modo e no prazo estipulado nestas condi- 
ÇÕES : 

1.º A construcção dos seguintes caminhos de ferro completos 
em fodas as partes, com todas as expropriações, aterros e des- 
aterros, obras de arte, assentamento de vias, estações e oflicinas 
de jpeg e grande reparação, é todos os edificios aceessorios, 
casas de guarda, barreiras, passagens de nivel, muros de sustenta- 
ção, muros de vedação» ou sebes para separar a via ferrea das 
propriedades contiguas, e em geral as obras de construcção pre- 
vistas e imprévistas, sem excepção ou distincção, que forem ne- 
cessarias pará o completo acubumento das linhas ferreas: 

a) Um caminho. de ferro que, partindo da estação de Estre- 
moz, siga por Souzel, Fronteira, Alter do Chão a Portalegre. cru- 
zando a linha de leste no ponto conveniente que os estudos desi- 
gnareihi, e. prolongando-se além de Portalegre até à estação de 
Castello de Vide no ramal de Caceres ; 

b) De um ramal da linha de Portalegre, das proximidades de 
Fronteira à Avis, 0 quál constituirá o primeiro troco da linha do 
Sorraia, 

S 1º A palavra empresa, sempre que fôr empregada nestas 
condições, significa o concessionario primítivo, ou qualquer par- 
ticular, sociedáde ou companhia para quem elle trespasse, na con- 
formidade das leis e com auctorização prévia do Governo, os di- 
reitos adquiridos e as obrigações contráhidas em virtude de con- 
traeto. 

. $ 2.º As obras mencionadas no n.º 1.º Weste artigo, que a -em-
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presa é obrigada a executar, serão feitas em harmonia com os 
projectos por ella elaborados e approvados pelo Governo, com 
as modificações e variantes que à empresa julgue conveniente 
propôr e 5 forem approvadas pelo governo, 

Ss 3 empresa eflectuará os estudos necessarios e organi- 
Zará nos termos usuaes os respectivos projecios, reservando-se o 
Governo o direito de fazer fiscalizar a execução dos estudos. 

$ 4º O numero e classe das estações e suas dependencias se- 
rão determinados nos projectos definitivos. Nas estações de en- 
troncamento as ampliações e melhoramentos que forem recla- 
mados pelo maior desenvolvimento que ao serviço resultar da 
exploração das novas linhas e para facilidade das baldeações 
serão feitos por conta da respectiva empresa adjudicataria, de- 
vendo em todo o caso haver as necessarias estações principaes 
com as accommodações precisas para passageiros, mercadorias e 
empregados ; officinas, machinas e apparelhos para a feitura e 
concerto do material de exploração, armazens, telheiros e depo- 
sitos para arrecadação e pintura de locomotivas, tenders, carrua 
gens e vagons ; fossos para picar 6 fogo; apparelhos e reserva- 
torios para a alimentação das machinas 

$& 5.º Se para bem servir Alter do Chão tiver o traçido de 
cruzar a linha de leste entre a estação do Crato e a actual esta- 
não de Portalegre, serão de conta da emprésa as despesas exigi- 
as pela construcção da nova estação e suas dependencias, feita, 

de accordo com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguezes, no ponto de cruzamento, livremente escolhido em har- 

monia com as faculdades asseguradas ao Governo pelo artigo 35 º 
do contracto de concessão das linhas de norte e leste de 12 de 
setembro de 1859. 

2 $6.º Dos projectos approvados fará à empresa tirar duas co- 
pias, que serão authenticadas pela Administração dos Caminhos 
de Ferro do Estado; uma das copias será entregue á empresa e 
a outra á fiscalização. 

2.º O fornecimento, conservação e renovação das locomoti- 
vas, carruagens para viajantes, vagons para mercadorias, machi- 
nas e utensilios para as officinas, plataformas giratorias, reserva- 
torios e apparelhos hydraulicos, guindastes, signaes e em geral de 
todo o material fixo e circulante, designado ou não designado, 
que fôr necessario para manter a linha em perfeito estado de ex- 
ploração. 

3.º O estabelecimento de um telegrapho electrico ao lado da 
linha ferrea e a conservação e renovação dos materiaes e appa 
relhos que forem precisos para o manter em bom estado de ser- 
viço. 

4.º Depois de terminada a linha, a empresa, no prazo de um 
anno, fará á sua custa, com assistência. do engenheiro delegado 
do Governo, a demarcação kilometrica e o levantamento da planta 
cadastral do caminho de ferro e suas dependencias, com a desi- 
gnação de todas as obras de arte executadas, e entregará ao Go- 
verno uma copia d'esta planta devidamente authenticada, 

$ unico. Se a empresa não dér, em devido tempo, cumpri- 
mento ao que neste numero é preceituado, o Governo fará exe- 
cutar, por conta da empresa e por pessoal nomeado pelo mesmo, 
os trabalhos de campo e de gabinete relativos á medição, marca- 
ção kilometrica e levantamento da planta cadastral do caminho 
de ferro e suas dependencias, com a descripção de todas as obras 
de arte executadas. 

Art. 2º A linha ferrea será construida com leito. e obras de 
arte para uma só via, á excepção das estações, em que haverá as 
necessarias vias de resguardo e de serviço. 

Art. 3.º Quaesquer alterações ou modificações que a empresa 
tenha por conveniente propôr, serão formuladas em harmonia 
com às condições technicas dos projectos, mas não poderão ser 
executadas sem prévia auctorização do Governo. 

Art 4º Às terras para a formação dos aterros serão sempre ex- 
trabidas de maneira que se evite a estagnação das aguas, prejudi- 
cial á saude publica. 

Art. 5.º A largura da via será de 1 metro entre as faces interio- 
res dos carris. 

As dimensões dos .ossos e inclinações dos taludes e a largura 
da linha ao nivel da plataforma, quer em aterro quer em escava- 
ção, serão reguladas pelos respectivos perfis transyersaes typos, 
adoptados nos projectos. 

À entrevia, ou distancia entre duas vias, será, pelo menos, de 2 
métros, entre às faces exteriores dos carris internos de cada via. 

Art. 6.º Os raios das curvas de concordançia não serão inferio- 
res a 75 metros nas linhas geraes ; nas de serviço e resguardo po- 
derão baixar a 60 metros. Quando se empregarem estes raios, as 
respectivas curvas de concordancia deverão eflectuar-se tanto 
quanto possivel sobre planos horizontaes 

O intervallo entre os pontos de tangencia de duas curvas con- 
secutivas em sentido contrario não será inferior a So metros, salvo 

casos excepcionaes e devidamente justificados. 
Art. 7.º O limite maximo das inclinações será de 25 milimetros 
Art. 8.º Os carris e outros elementos constitutivos da via ferrea 

devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos, proprios a 

preencher o fim do seu destino, : 
Os carris a empregar serão de aço, e o seu peso não poderá ser 

inferior a 23 kilogrammas por metro corrente. 
Serão fixados pelo systema que a empresa julgar mais conveni- 

ente, segundo os ultimos aperfeiçoamentos e com prévia approva- 

ção do Governo. : 

Art. 9.º Às travessas a empregar nas linhas serão metallicas ou 

de madeira que sustente bem a pregação, e das qualidades, fórma 

é dimensões que forem approvadas pelo Governo. 
Art. 10.º As linhas serão fechadas por meio de muros, sebes ou 

grádes de madeira, que as separem das ropriedades contiguas, 

com barreiras de serventia abrindo para fóra. 
—$ unico. A vedação poderá ser dispensada nos pontos em que 

o Governo, a pedido dá empresa e ouvida a fiscalização, entenda 

que ella é desnecessaria para a segurança do publico e da explo- 

rução. b 
Art 11.º À empresa deverá estabelecer, para o serviço das loca- 

lidades atravessadas pela linha ferrea, paragens destinadas ao es- 
tacionamento, carga e descarga de mercadorias, em harmonia com 
08 projectos approvados. : E 

Art. 12º À empresa construirá de pedra, ferro ou tijolo os 
viaductos, pontes, pontões, aqueductos e canos de rega e as pas- 
sagens superiores, inferiores e de nivel, em numero sufficiente, e 
com as dimensões que exigir a sua estabilidade e segurança, o 
volume das aguas, a largura do caminho de ferro e a das estradas 
ordinarias oú caminhos a que algumas d'essas obras devem dar 
passagem. 

Art. 13º Os cruzamentos dos caminhos de ferro com as estra- 

das de 1.º e 2.º classes, caminhos municipaes ou vicinaes, poderão 
ser de nivel, exceptos nos casos em que nos projectos estão de- 
signadas passagens superiores ou inferiores. 

Em todos os cruzamentos ou passagens de nivel em que o 
Governo o exigir, a empresa será obrigada a estabelecer barreiras, 

que abrirão para a parte exterior do caminho de ferro, havendo 
ém cada uma, guardá encarregado d'esse serviço. 

Art. 14.º Quando o caminho de ferro passar sobre uma estrada 
de 1.º classe, a abertura do viaducto não será menor de 6",60 ; 

sobre uma estrada de 2.º classe, de 6 metros; sobre uma estrada 
municipal, de 5 metros. 

A altura do fecho da abobada acima do pavimento da estrada 
será de 5 metros, pelo menos; a largura entre as testas será de 
3m,5; a altura dos parapeitos será de o0",70, pelo menos. 

Art. 15º Quando o caminho de ferro passar por baixo de uma 

estrada de 1.º classe, a largura do viaducto será de 6",50 ; sendo 
districtal, 6 metros, e sendo municipal, 5 metros. 

A abertura entre os pés direitos será, pelo menos, de 4",5, com- 
prehendidos os fossos. h Í 

À distancia vertical do intradorso à parte superior dos carris 
será, pelo menos, de 5 metros. 

Art. 16.º Se houver que desviar o traçado de qualquer estrada 

existénte, os declives do novo traçado não eniídas exceder os 
que existiam na estrada ou caminho que é su stituido, 

O Governo, sob proposta dá empresá, poderá alterar esta 
regra. t 

“O angulo formado pelo eixo da via ferrea com o da estrada 

desviada não poderá ser inferior a 30º, 
Art. 17º A abertura dos subterraneos será, pelo menos, de 5 

metros entre as impostas, e de 4",40 entré os pés direitos ao nivel 

dos carris; a altura acima d'este nivel até o intradorso da aboba- 

da de revestimento será; pelo menos, de 5,50, : 

A empresa fará todas as obras necessarias para prevenir qual- 
quer perigo de desabamento ou infiltração. f 

à único. O governo, sob proposta da empresa, poderá reduzir 

imensões dos subterraneos a que se refere este artigo. 
Art. 18.º Nos pontos de encontro das estradas ordinarias com 

a via ferrea, durante à feitura d'esta, a empresa construirá as ne- 
cessarias obras provisorias para que a circulação não seja inter- 

rompida. 
Art 19º À empresa restabelecerá e assegurará á sua custa o 

curso das aguas que se tenha suspendido ou modificado em con-,- 

sequencia das obras do caminho de ferro, ou indemnizará o pro- 

prietario, segundo as leis que lhe forem applicaveis — 

Art. 20º A empresa deverá empregar na construção das obras 

materiaes de boa qualidade. 
Os paramentos das abobadas, os cunhaes, os socos e os coroa: 

mentos serão, quanto possível, de pedra apparelhada, de boa qua- 

lidade ; onde não a hoúver será tolerado o tijolo. 
Art. 21.º Asmachinas locomotivas serão construidas segundo os 

melhores modelos. conhecidos, e satisfarão a todas as condições 

actualmente prescritas, ou ás que de futuro o forem, para pôr em 

circulação às mesmas machinas. 
As carruagens dos viajantes deverão ser egualmente dos mê- 

lhores modelos, suspensas sobre molas e guarnecidas de assentos. 

Havêl-as-ha de duas classes, pelo, menos ;, todas serão cobertas, 

fechadas com vidraças e resguardadas com cortinas. 

As de 1º classe terão assentos estofados e as de 2.º classe as- 

sentos de madeira, h 
As carruagens deverão preencher, além do que fica dito, todas 

as condições prescritas pelo Governo no interesse da segurança 
publica. | 

Os vagons de mercadorias e gado, as plataformas e restante 
material será tudo dé boa qualidade e solida construcção. 

O material circulante terá a disposição adequada para poder 
percorrer com a conveniente velocidade as curvas de raio minimo, 

as 
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é será do typo mais aperfeiçoado, préviamente submettido á appro- 
vação do Governo, 

s comboios que levem passageiros terão freio continuo e auto- 
muatico, 

Art. 22.º O caminho, de ferro, em todos os seus edificios neces- 
Sarios para o serviço e mais accessorios é dependencias, como 
Carris, travessas, e em geral todo o material fixo de qualquer es- 
pecie, fica, desde a sua construeção ou collocação na linha, per 
tencendo ao dominio do Estado para todos os elfeitos jurídicos, 
nos termos do direito commum e especial dos caminhos de ferro 
e-das diversas condições do contracto. 

Todo o material circulante, carvão, coke e quaesquer outros 
provimentos ficarão pertencendo ao dominio da empresa, para os 
mesmos effeitos e nos mesmus termos ; com a declaração porém, 
de que o material circulante não poderá ser alienado senão para o 
efeito de ser substituido com vantagem do serviço publico, e o 
mesmo succederá com o carvão, coke é quaesquer outros aprovi 
sionamentos emquanto forem importados livres de di eitos 

CAPITULO. 11 

Concessões que 0 Estado faz à empresa 

Art. 23º Em compensação das obrigações que a empresa to- 
mar sobre si pelo presente contracto, concede-lhe o Governo 
pelo prazo de setenta annos, a contar da data da assignatúra 
d'este termo, a exploração dos respectivos caminhos de ferro, nos 
termos e com as condições nelle estipuladas. Em 

. $ unico, O Governo reserva-se a faculdade de conceder ulte- 
riormente á empresa, caso convenha aos interesses do Estado nas 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 13, grande velocidade do Minho e Douro. 

—Vae com este numero esta nova tarifa. que hoje come- 
ca à vigorar, e regula a applicação da taxa reduzida de 
150 réis aos volumes de peso até 10 kilogrammas. 

Esta tarifa é egual em precos, e semelhante em condi- 
ções, ás n.º 8 da Companhia Real e Sul e Sueste que já 
distribuimos com este jornal. 

Com o proximo numero daremos as 14 novas tarifas 
do Sul e Sueste que principiarão a. vigorar em 1 de fe- 
vereiro, acompanhadas do artigo explicativo que, pelo 
facto de não darmos as tarifas annexas a este numero, 
retivramos à ultima hora. ! 

AUTOMOBILISMO 
Uma viagem interessante 

Realizou ha pouco o sr. Eugêne Reynaud, conhecido 
engenheiro franceez, socio da casa construetora da obra 
de alvenaria jdas pontes do (Tejo, na linha de Vendas 

mesmas condições do presente contracto, o prolongamento do 
ramal de Aviz até o ponto da linha de Ponte de Sôr que pelo Go- 
verno fôr escolhido para entroncamento da linha do Sorraia, fi- 
cando a empresa obrigada a acceitar essa concessão, que termi- 
nará na mesma data que à concessão da linha de Portalegre e fi- 
cará simultaneamente suiei irei : S ei S or COCARÃA, Jêita ao direito de resgate por parte do 

da onceriáo empresa devera conservar, durante todo o prazo 
seu AEE ão SÊ és Maes e suas dependencias, com todo o 
SRaNmO ESTRRO TA SAESS culante, em bom estado de serviço, eno 

erá entregar tudo ao Governo findo aquelle 
prãzo, fazendo sempre para esse fim á sua custa todas as repara- 
o Saio NES como extraordinarias, ; | 
E ANESRARATO E6S SENA durante Oo prazo estabelecido no artigo 
o fire : e q o damnificada alguma parte do cami- 

nho de do Per A IO de guerra, sem culpa da empresa, o Go- 
SEIO AONSIDIÇOi As pAgsnas lhe o valor das reparações, depois 

hn : : . .. ? de avaliadas, em dinheiro ou titulos de divida publica pelo seu 
valor no mercado. 
o do Logo que tenha ADA O prazo da concessão acima 

estabelecido, a empresa entregará ao G Ste 2 ice ea linhas ns ão overno, em bom estado de 
APADLAÇÃOS RR o seu material fixo e seus edifi 

cios e dependencias de qualquer naturesa que sejam, sem que por 
isso tenha direito a receber d'elle indemnização alguma. 

Tambem lhe entregará todo o material circulante em bom es- 
tado e em quantidade proporcionada ão serviço da linha, mas 
tato o valor d'este como o do carvão de pedra e de outros 
quesquer PROSAS TOS que entregar ao Governo, ser-lhe-hão pa- 
gos segnudo a avaliação dos louvados. (Continua). 

- 

Novas, da Figypéira da Foz e outras obras importantes, 
uma das mais interessantes e praticas viagens em carro 
automovel que se tem feito nos ultimos tempos. 
Num destes carros, pois, partiu de Marselha no dia 

10 em direcção à Lisboa. acompanhado de seu filho, de 
15 annos. do seu amigo sr. Bruno Audibet, tambem com 
úm filho de egual edade, e do ehauffeur sr. Raymond, 
ao todo cinco pessoas, com 200 kilos de bagagem e 100 
litros de gazolina para provisão. 

O carro é do genero tonneanm de 4 logares, com motor 
motocylindrico da força de 8 eavallos. 

À viagem foi feita por élapes, não querendo os passa- 
geiros sujeitar-se a marchar de noite, nem o podiam 
fazer em Hespanha em vista dos maus caminhos. 

O ilinerario e horario foram os seguintes: 
Marselha, partida ao meio dia de 10. 
Nimes, cheg. ás 9 h. da noite, descanço e partida em 

11 ás 9 h. da manhã. 
Agde, almoço das 11 ao meio dia. 
Prades, eheg. às 9 h. da noite, descanço e partida em 

12. 48 11 h. dá manhã. 
Font Pedroso, almoço da 1 ás 2 h. da tarde. 
Boure-Madamne, cheg. ás 7 h. dá tarde, descanço e 

partida em 13 às 6 bh. da manhã, contornando a repu- 
blica do Valle de Andorra, pelo lado norte para chegar 
a St. Girons à 1 h. da tarde, almoço,
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Tournay.; echeg. ás 8. h. da noite. deseanço e partida 
em 14 ás 10 h. da manhã. 

Peyreorade, eheg. ás 8 h. da noite, deseaneo e partida 
em 15 ás 9 h. da manhã. 

Biarritz., cheg. ao meio dia. almoeo, 
San Sebastian, cheg. ás 6 h. da tarde, destanço e par- 

lida em 16 às 8 h.. da manhã. 
Victoria. ao meio dia, almoco. 
Burgos. cheg. às 5 1. da tarde, descánco é partída em 

17 ás 9 h. da manhã. 
Venta de Bafios. eheg. 4 1 h. dá tarde, almoço. 
Salamanea. cheg. às 8 h. da noite, descanço e partida 

em 18 às 9 h. da manhã. 
Boadilla, é 1 bh. da tarde, alinoco. 
Fuentes de Ofhoro. che, ás 8 h. da noite. descanço e 

partida em 19 às 9 h. da manhã. 
Pinhel. é 1 h. da tarde; almoço. 
Celorico, eheg. és 7 h. da noite. desennço e partida 

em 20 ás 6. hr da manhã... 
Coimbra. n0. meio dia, almoço. 
Thomar, eheg. às 7 h. da tarde, descanço e partida 

em 21 ás 10 h. da manhã. 
Entroncamento, és 11 h. da manhã. almoço. 
Porto de Muse, às 4 h. da tarde: 
Lisboa. che. ás 8 h. da noite. : 
Não é uma corrida de velocidade, porque 05 excursio- 

nistas não estayam dispostos à isso: é uma mareha de 

resistencia. em que o carro e seu motor deram provas da 

sua boa construceão. não sendo necessaria repuração 

alguma em transito. 
EK. note-se que: proximo do Valle de Andorra leve que 

passar por campos cultivados. por não haver estradas, 
e entre Salamanca é Boadilla houve. para passar um 
rio, que construir uma especie de estrada de alguns me- 
tros, com pedras e ramos de arvores, porque não havia 
ponte nem coisa parecida, 

Nos Pyréneos Toi attingída. no colo de Puymmorens, à 
allítude de 1.940 metros. 

— NOTAS DE 
XI 

A grande surpresa — Trashordo infernal — Um bom hotel — As 

muralhas da China. 

Viajar na China, como viver na China é bem differên- 

te de viajar. existir. em qualquer outro palz. : 

No que se réfere à viagem os comboios são uma coesa 

parecida com os tréns europeus, Mas os passageiros 

leem que moldar-se dos varios costumes especines e sin- 

gulares do paiz. HW 

Por exemplo: não há horarios que se entendam. não 
ha publicado guia algum de viagem 10 paíz do sol; não 

ha mappas geographicos que deein, com certa exacii- 

dão. o traçado das vias ferreas. 
Vae-se, por isso, ds cegas, à «aventura, fiado só em 

que comprámos um bilhete para determinada estação e 

que. pará lá devemos ir: 
Bagagem não se regista. O conductor da carruagem 

lá a arruma, dentro de um vagon de folha, de ferro, sem 

pintura, sem nos dár senha ou documento algum. 
O. unico auxilio do passageiro, nas suas relações com 

o pessoal ehinez, são os gestos, e à pratica d'elles, que 

se vae adquirindo à ponto de chegarmos à interpretal- 

os como linguagem corrente. 

Mas esses mesmos, ha que subordinal-os aos usos do 

paiz, porque se quizermos fazer-nos entender pelo: que 

nós imaginamos expressar à europeia, nunca o conse- 

guiremos. 1 
Por exemplo : para pedir comer, é bem conhecido de 

toda a gente o gesto que por cá fazem os niudos. as 

Creanças. e todos entendem. Pois quem assim se expres- 

sar por lá. morre de fome porque ninguern.o percoberá. 

E isto. por: uma razão bem simples: porque o ehinez 

come com dois pausinhos na mão direita, com os quaes 

leva os alimentos, para à bocca à maneira pela qual nós 

os levamos com a colher. Ha, pois. que fazer este-gesto 
se quizermos pedir comida. ' 

Ora o eonduetor da minha carruagem expressava-se 
muito bem. gestieulando, explicando-me, pór.-signaes Vem 
evidentes. que os nossos volumes de bagagem, e nós pro- 
prios, tinhamos que descer do comboio, e passar à outro: 
mas como eu já sabia que em Shanhay-Kuan linha que 
trasbordar suppunha, naturalmente, que elle se referia à 
ISSO, 

Tiraram-mne do engano uns amaveis companheiros de 
viagem, missionarios francezes, explicando-me que. tendo 
cahido tempos antes a ponte do “Talinge. (e não se tra- 
lindo de à reconstruir. porque à companhia do caminho 
de ferro. que é chino-ingleza. vê que está já concedida. e 
em consteneção. uma outra linha de Mukden a Shanhay- 
Kuan que quasi inutilizará à sum) havia que trasbordar 
nesse ponto... como pudesse ser. 

Informando-se então com o conduetor, viemos à saber 
que, para à passagenmdo rio. havia apenas uma ponte 
de madeira. fraca, com um só parapeito de debeis ripas, 
sem afferecer à Menor segurança. para, se passar à pé. 

Que por isso o melhor era passara vau em carro. 
AOS. passageiros que. como eu, iam pela, primeira vez 

por: aquelles sitios, desenhou-se logo 6 horror que nos 
esperava. Que carro seria esse? como entendermio-nos 
com eocheiros earreiros ou quejandos? : 

O encontro feliz dos missionários. homens experimen- 
lados em Grintáa annos de vida nã China, foio que nos 

socegou o espirito, e em breve nos salvou da enorme 
dificuldade. ! 

Chegado o comboio no local da paragem, o especta- 
culo excedeu tudo que poderia jmaginar-se de mais phan- 

tastico ! : : 
Dos dois lndos da linha. sobre montes e vallados de 

areia. estendiamese umas tres centérias de carros, sir 
ples zorras, velhas e sugissimas, lirvadas por cavallos 
pequenos,: cobertos inteiramente de lama e barro. Ro- 
desvaneos uma perfeita mullidão. de. ehinezes semi- 
nus. fazendo uma berraria. infernal. ensurdecedora, le- 
vando-nos. cada um para difforentes cavros os volumes 
de bagagem, e nós proprios eramos levados, ao cola, 

para um outro, apesar dos protestos que faziamos. 
So à energia dos dois missionarios e ao respeito que, 

apesar de tudo, as suas vestes infundem nos cehins, de- 
vemos. 68 que a tal auxilio nos acolhemos, conseguir 
reunir num só carró os nossos volumés, sobre ós quaes 
nos neóchamos: e o earro partiu em carreira vertiginosa, 

como todos. ão som da grita infernal dos conductores e 
dos cehins que, à pé, estimulavam os cavallos. 

Então é que à situação se tornou verdadeiramente eri- 

tica. 
Eram precisos prodigios de equilibrio Dara os passa- 

geiros se manterem sobre o simples leito d'aquellas car- 

ríolas, que ora saltavam em solavanceos derrancadores 

por sobre os montes d'areia do leito do rio. ora se atas- 

cavar em grandes atoleiros de lodo, ora entravam na 

agua até que esta nos chegava ao corpo. 

Verdadeira marcha de selvagens! 
A cada momento escorregavam os volumes, & que ha- 

via. que lançar a mão rapidamente para não irem à agua, 

escorregavamos nós proprios, deitados, à monte, os quatro 
passageiros, sobre as maletas.
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A Maçã na eia Aa É à 
s ” ER fá de 11 ú. E. a PRA 

E se alguma coisa ou pessoa cahisse certo era que os 
earreiros não se importariam de à deixar e seguir: mes- 
mo porque se perdessem o movimento adquirido ficavam 
08 Carros slolados na lama ou seriam levados pelo rio que 
em dois pontes, corriascom alguma forea. 

Assim. se percorrer uns 200 metros Para se encori- 
nur. na margem direita do Tulings o comboio que nos 
esperava. Tudo estava salvo ménos 6 pacote- que ta eom 
O meu farnel (porque naquella malvada linha ferrea não 
havonde comer) que Tá ficou tio centro do rio. Do mal 6 
Menos. 

O comboio que nos espeéra é iminundo. mesmo nas 1.º 
Classes: sem conforto: uma especie de salão em conumu- 
Nicação com a 3.º de onde vem um eheiro nauseabundo. 

Apeuns alimentado com minas bolachas que se salva- 
vam do naufrágio, um melho ehinez, pequeno feueto, 
siboroso, pouco maior que uma macã, e um copo de 
Jessima cerveja que trouxera na mala. fornecida pelo 
1016] de Inkô, eheguei.. pela: noite a Shanhnv-Kuan. onde 
sabia haver. junto á estucão. o Ratuay-hotel. 

Ahi a surpresa é, quanto póde ser acradavel. no en- 
enntrar-se um hotel que bem se póde comparar com os 
melhores da Suissa. com uma luxuosa sala e tim primo- 
Poso, jantar, ereados. europeus falando o francez. o in- 
glez e o allemão, quartos confortáveis. afabilidade no 
pessoal. todos os requisitos de um bom estabelecimento. 

Devo-lhe este desabafo de gratidão pelo Dem que me 
senti naquella noite. passando num jardim illuminado por 
electricidade, é beira do rio, como sé estivesse em 'Thun 
Ou em Lucerna. 

Sulões cheios de elegantes damas, sujeitós de casaca. 
oúvindo-se o vozear dos idiomas európeus, como numa 
estação balnear da Bretanha. 

Porque motivo. táritos estrangeiros estacionavam alí? 
Porque Shanhay-Kuan' é um: centro: importamissimo. do 
commercio ehinez e de communicações para o interior. 
Para o exeursionista tem. além do interesse de ser um 
silio muito aprazível. de se vêr ali n celebre muralha 
da China. 
Esqueceu-me: dizer acima que o bilhete de fnko até 

aqui custa (em 1.º clásse, porque só em 1.º se póde ir) 
12 dollars e 65 centavos ou uns 63580 réis, se. reptitamos 
O dollar a 520 reis: enmbio actual, 

'ahi se compra novo bilhete para Pekim que eusta 16.25 
d. du 85450 réis como acima. 

No comboio para Pékim. que parte és 7 da manhã. 
lit salão bufete, onde se come passavelmente, sendo um pouço melhor o material. 

À linha corre em direcção ao sul até Taku. embo- 
eadura do Pei-ho no golfo de Pitehbili. de que tanto se 
Falla ugora, n proposito da supposta, prometida guerra 
entre o Japão e à Russia. Abi volta sobre si. dirigindo- 
se à Tien Tsin, d'onde: depois de uma meia hora de pa- 
ragem, parte parva Pekiin, na direcção nordeste. seguin- 
do continunmente 6 válie do rio. 

À chegada 4 capital do grande império faz-se hoje 
Muito mais. commodamente do (que Tia uns Annos. antés 
da, revolta. dos borers, porque. 5 comboio, entrimdo os 
Inuros da cidade ehineza, nos leva junto da porta da ca- 
Dital tartara, de onde facilmente Se vae para qualquer 
ponto d'esta, * 

Vae neste artigo uma reproducção d'uma d'essas enor- 
CSREOAAITEaS OU treos de entrada. que 4 noite se fecham 
SOndostmente por meio de collóssacs bhatentes-de ma- deira e ferro, 

Anis, A UBraSSão da entrada naquella. original cidade 
“ Mer para outro numero. 

— ao, 

e EE e —— 

TRAÇA IRANÇÃO ELECTRICA 
nt 

Inglaterra: — A Great Eastern vae adoplar à lrac- 
tão electriea qius linhas que unem Londres nos nera- 
baldes. O nuemeirto do fráfeoo obriga 4 auementar n 
Velocidade e o numero de eomboios. 

A Nosth, Kastérie. terminou o primeko tróço da nova 
rêde suburbana do Tyne. 
A rêde comprehende 80 milhas. 

Suissa.— Foi: substituida a tracção a vapor pela ele- 
elrica na linha de Friburgo a Moral. 

vollios. Os comboios leem a velocidade maxima de 35.2 
por hem e compõe-se d'um earro motor e dois roboca- 
dos. 

A linha tem 12.2 kilometlros e rampas de 3 1: e 
Locomotoras de dez rodas — Nas linhas inglezas no- 

la-se uma decidida tendencia: para à adopeão de loco- 
motoras maiores e de maior potencia. 

A. Glasgow and South Western, mandou construir 
dez novas Jocomotoras cada uma das quaes tem dez ro- 
das. 

As suas dimensões principaes e enracterísticas são : 
Diamtetro dos. eilindros 260 pollegadas: passejo do em- 

bolo 26 pollegadus: dimmetro das rodas conjugadas 6.6 
pés: diametro das rodas não conjugadas 3.3 pés: super- 
ficie de aquecimento 1.852 pés?: numero de tubos 209: 
diametro dos tubos 2 pollegadas: pressão 2 libras: allura 
do eixo da caldeira sobre o nivel dos carris 8.3 pés: al- 
lura maxima 124 pés: diametro da caldeira 4.8 pés: 
comprimento. da êenldeira 15,5 pés: espessura da chapa 
*/g pollegadis: pesolem ordem de marelia 67.2 toneladas: 
diametro das rodas do tender 3.8 p .: capacidade do re- 
servalorio de agua 4.100 ealões: combustivel 4 toneladas: 
peso. em. ordem de mareha 50.6 toneladas : peso total 
H7.8 toneladas. 

Os tubos são de Inlão, a fornalha é do typo Belpaire: 
os cilindros teem no extremo valvulas equilibradas : o 
movimento é do typo Stephenson: os injectores de ali- 
mentação são do typo Greshan. : 

(O tender têm dois trucks de 4 rodas cada um. 
Estas. machinas teem de percorrer uma linha em que 

ha inclinações de 1 por 67 é ém que ha 15 milhas com 
à inclinação constante de 1 por 175. 

CEIA 

— EXPOSIÇÕES 
Liége: — Deve realizar-se em 1905, em Liége. uma ex- 

posição: internacional. com o apoio do governo belga e 
sob a proteceãosdo rei. 

E? principalinente avtistica. seientifica. industrial e com- 
mercial. À 

Póde ter tambem temporariamente exposições agrico- 
lns e hortícolas. * 

Milão. —Projecta-se realizar uma exposição internacio- 
nal em Milão. quando se innucurar à abéttura do Siim- 
plão. 6 grande tunnel italo-suisso. 

Na sua secção de communicações comprehenderá to- 
dos 0s meios modernos de transportes desde.a locomo- 
liva à vapor até n electrica é o automotor. 

Na secrio de vias ferreas comprehende-se projectos. 
plantas. photogruphias de estícções. ele. tanto de emmi- 
nlios de ferro ordinarios como de tremvias urbanos e ru- 
raos. Na seeção electrica haverá geradores e todos os ap- 
partlhos de viação electriea. 

il nitaa o 

Apparelhos de alarme 
nos comboios 

o 

Parece. quo. salislizeram completamente: as experien- 
cias realizadas em Franeforl s. M. com os novos appa- 
relhos electricos de alarme destinados à prevenir os eho- 
ques dos comboios, dós inventóres Wendorff é Plir- 
Mano. 

Cauda locomotora tem duas baterias de necumuladores 
electricos, uma eampainha de alarme, uma kunpada ele- 
crie e um muda electriéa fetais). 

Os. dois carris da via e um lerceeiro central. isolado, 
fornecem os conducetores dá corrente. 

As bateria e à muda elecirica estão encerradas dén- 
tro d'ima caixa com 20 ce. de Jareura Por 30 de-alto. 
Os restantes instrumentos são ligados à um cominuta- 
dor em ligação com um telephonio. Um contacto de guia 

A enereia é 
sob à fórma de corrente triphasiea com a ténsfiode 8.000: 

2
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assenta no carril central. O polo d'uma das baterias 
chamada da linha está ligado ao contacto que commu- 
nica com o carril médio. 
Quando dois comboios À e B eâminham em direcções 

oppostas sobre à mesmá via, à corrente passará do polo 
positivo da bateria da locomotora A, atravessa o eleclro- 
man da muda, passa para o caixilho e para as rodás e 

id'ahi para 08 carris, communicando com a locomotora 
B pelas rodas d'esta até o polo negativo da sua bate- 
ria de linha. Outro tanto se dá com à corrente que sae 
do polo positivo da locomotora B. 

À armadura do electro-iman da muda é alttrabida. 
Funcciona então à 2.º bateria que tem estado inacliva e 
fazem-se os signaes d'alarme nas campainhas e nos ap- 
parelhos opticos das duas machinas, advertindo-se as- 
sim os machinistas que podem travar à tempo é pódem 
mesmo comounicar entre si por meio dos telephionios, 

Este systema tem analogias com o de Bartelmus e com 
o de Kramer. mas é muito mais simples e pratico. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Gompanhia Real dos Camihhos de Ferro 
Através de Africa 

”- 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em 
1 de outubro de 1604, conforme o disposto no título IV dos esta- 
tutos, coube à sorte aos nº 1.701, 4470, 4:634 e 8.031 de réis 
4506000, e 15.128, 15.213, 15.315, 17.876, 10218, 20.325, 22.716, 
23.854, 26.871, 280916, 20.268, 30.108, 32.422, 33.724, 33.010, 
34:857, S5ari, 39855 42273, qq222, 46.050,,50:420, 317865, 
54.756 e 56.266 de nojfbodo rêis. 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros meên- 
cionados, será feito no diu 1 de janeiro de 904: 

No Porto, na séde da companhia, Rua de Bellomonte, 40. 
Em Lisboád, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Counties Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos Srs. Westendorp & C-º 
Em Bruxellas, em casa dos Srs. J. Mathieu & Fils, 
Porto, 21 de dezembro de 1603. — Pela Companhia Real dos 

Caminhos de Ferro através de Africa, o Presidente do Conselho 
de Administração, Carlas Loprs. 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Sorteio de obrigações 

Tendo sido sorteadas para amortizar as obrigações n.º 18, 
753, 3.390, 4:145; 4 830, 5 369, 5.475 e 5.670, serão cancelladas, pa- 
gando-se desde o dia 31 do corrente mez o seu capital nominal 
de nossono réis a cada uma e mais 29250 réis do respectivo cou- 
pon n.º 15 do 2.º semestre do corrente anno.—Porto 16 de de- 
zembro de 1903.— Pela Companhia do Caminho de ferro de Gui- 
marães, O Gerente, Antonio de Mura Soares Velloso. 

Pagamento do capital nominal 
das Obrigações amortizadas, do juro semestral das Obrigações 

e de Dividendo às Acções 

Desde o dia 31 do corrente mez de dezembro, começarão os 
seguintes pagamentos : j 

De no0h000 réis é mais 239250 réis, mediante entrega do titu- 
lo, do capital nominal e juro do ultimo semestre à cada uma das 
obrigações amortizadas ; 

e 24bz5o réis a cada obrigação, do juro do 2.º semestre do 
corrente arino, mediante entrega do respecrivo coupon n.º 15,de- 
vidâmente cortado, ou apresentação do título, quando nomina- 
tivo ou ao portador, para ser carimbado ; 

De 3 p. é. ou 339000 réis à cada acção, de dividendo do 2.º se- 
mestrê, complementar do de 6 p. c. ou 65$000 réis, no corrente 
anno, mediante apresentação do titulo para ser carimbado. 

Para se poder effectuar o pagamento do juro ás obrigações 
ou do dividendo ás acções que estiverem em usufructo, é neces- 
sario conforme a Lei, a apresentação do documento que prove 
estar paga a contribuição de registo por titulo gratuito. 

Para commodidade dos srs. obrigacionistas e accionistas en- 
tregam-se as relações e effectuam-se os pagamentos nos seguin- 
tes locaes : 

No Porto, séde da Companhia, Rua de Gedofeita, 2091; 
Em Lisboa, escriptorio dos srs. Henry Burnay & C*; 
Braga, escriptorio dos ses. Gomes & Mattos ; 

ã Guimarães, escriptorio do sr. Manoel Pinheiro Guimarães, 
CA 
Fafe, escriptorio do sr. José Maria Goncalves ; 
E em todas as estações da linha : Guimarães, Vizella, Lor- 

dello, Negrellos, Caniços., Santo Thyrso, Louzado e Trofa, me- 
diante aviso á estação com 24 horas de antecedencia. 

Porto 21 de dezembro de 1903.—Pela Companhia do Caminho 
o” ferro de Guimarães, O Gerente, Antonio de éóMoura Soares Vel- 
oso. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos do art. 13.º dos estatutos se faz publico que no 
sorteio das obrigações da série »Braghnçav, à que se procedeu 
hoje, sairam sorteados os n.º* 45.606 a 48.510. 

O pagamento dos juros e amortização d'esta série, relativo ao 
segundo semestre de 1903, comecará rio dia 2 de janeiro p. f. em 
Lisboa na séde da Companhia rua de S, Nicolau, 88, 1.º e no Por- 
to na casa bancaria Pinto da Fonseca & Irmão, e no Banco Al- 
liança.—Lisboa, 19 de dezembro de 1903.—0 director de serviço, 
Manuel Maria d'Oltveira Bello. 

Desde 06 dia 1.º de janeiro de 1904 é representante da Compa- 
nhia Nacional de Caminhos de Ferro na cidade do Porto para o 
pagamento dos juros das suas obrigações e titulos sorteados a 
casa bancariá Pinto da Fonseca & Irmão, na Praça de D. Pedro, 
138. - 

O mesmo serviço de pagamento de juros e amortização se 
effectua egualmente no Banco Alliança, rua Mousinho da Silvei- 
ra, 228. - Lisboa, 18 de dezembro de 1903,—A direcção, cAntonio 
Francisco da Costa Lima, Antonmo José Gomes Lima, Manuel 
Maria d' Oliveira Bello, 

Companhia do Caminho de Ferro do Porto à 
Povoa e Famalicão 

Amortização de obrigações 

Procedeu se hoje no sorteio de 15 obrigações para amortizar, ca- 
bendo n sorté aos nº 23, 410, 476, 582, 285, 1.151, 1,518, 1.910 
1.747, 2.708, 2.068, 2.326, 3.458, 3.992, e 5416, 06 pigmento terá 
logar no Uia 2 do proximo mez de janeiro e em todas as quintas 
feiras seguintes das 12 horas às 2 da tarde, nesta cidade, na séde 
da Comp nhia, e em Lisboa, na casa bancaria dos snrs Fonsecas, 
Santos & Vianna— Porto, 22 de dezembro de 1903. O presidente do 
conselho de administração, Manuel Eleutherio Pereira da Fonseca 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de dezembro de 19041. 

Movimento da praça de Lisboa durante a quinzena : 
Inscripções : devido à falta de compradores e grande abun- 

dancia de papel baixaram um pouco e fecharam fracas. 
As obrigações da 1.º série tiveram grande movimento, e acom- 

panharam a baixa que soffreram em Paris. 
Os outros valores do estado quasi sem movimento. 
Acções do Banco de Portugal fecham com vendedores. 
As do Banco Lisboa & Açores tiveram alguma procura, mas 

estacionaram um pouco. 
As do Banco Ultramarino apesar da oscillação que soffreram,* 

foram muito procuradas. : ” 
As acções do Gaz tiveram muita procura, o que deu occasião 

à que os preços subam pouco à pouco, mas firmes. 
Em obrigações poucas transacções se fizeram, havendo sempre 

papel em abundancia. : 

Os valores da Companhia Real muito firmes e com bastantes 
compradores. u dE 

Cambios, descontos e agi o5 

Dinhelro Papol 

43 9% |Desconto no Banco] |.ondres 9o d/v...| 43 1/6 
cheque. . 43 1 de Portugal.. ...| 51/2% 

Paris 9o do RAS. e é 658 : No mercado. .....] 5% 
» cheque, ....| 661 663 —fAgio Buenos Ay- 
Berlim 9o d/v.....| 265 267 eos NERO CEA |[1) ra 

» — cheque.... . 272 Cambio do Brazil.| 12 
265 Va Francfort go d/v .. 267 1/92 [Premio da libra...| 13020 

» cheque..| 271 3 ' 
Madrid cheque ...| 8o5 815 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

DEZEMBRO 

sBOLSAS COEN EIE RENAS 
Lisboa: Inscripções de assent. 39,55 39:55) 39,60 39,55 = 39,55 38,50 3,90, So - - 37,60 38,50) = 

» couponi 39.20, 39,20 — 38,80) 89,20/ 39,20 38,15) 38,15 — 38,15) — -—- - = 
Obrig: 4 5 188%. esco 20.300] — 20.200] 20 200/ 20200] = [20200 - — [20100] 20.100 20100] à. 

» 4, 1800 assent.....l. — - — [49800] -— - - - - - - - - = 
» 4% 1890 coupon. [48.500] — - NERI 48:100// — [48500 — [48400 — ” -= E 
» Als 0/gassent. 1... - — —/ 57.000] 56.800! DT 000] — - = 57000) = |[66700) — - - 
» 41/59, coup int.... [5650056500 — |56400/56,500) — —- |[866800 — - 556500 — = = 
» 412 Do. eXxtérno.: .... - - - - - - - - - - - - = 
» aAbacos cCoupon..../ — = —- = -= = E = - - - - - - 

Acções B. de Portugal... ...:. — —167200167.000/167 000) — [167200/167200 — - — [167200167.000/167.000 — 
: » Commercial... ....| - - = 1838500] — - - - - - - ” - ” 
» » N Ultramarino.. — —[119.500/119 500/119.500/119.400/119 200/119 000] — — —I119,500119.500/119.500/114.500] 
o x» lisba & AÁçorés.| — - —  [193.800/128.500] — — [1238800] - — [123800 — 123800 — 
» Talbacos coupon:-.. - — — M43/000/143.00U/148000] = 142 500/142.500/142 500142 500: -— 142000/142.000] 
» — Comp” Phosphoros,| 82600) 82,600) 82.700, 82 700) 82.700] 81.000] 81.000] 80.500) 80000) 79 500) 79.500) 79.500] 81.000) — 
» à Real... 21.2.) 40.300] 41000) 43400) / 42.350] 41.800] 41.100/ = |41,900/42.250 42.500) — [43.000] 42900] — 

Obrig prediaes 6 My 2a - -= - - - - - — [92000 — - - = = 
» » [51 PAESSSETEOS 1%, 91.700) 91.700] = - ee 91.600] 91.600) 91.600] 91.600] — - & 2 = 
» Comp" Phosphorós.| - - - - — - - - - - - - - = 
à» CoReéeal 3% 1º grau = [83500 - = ].= - - - = - 181000 -— - = 
o w o 3 //2º grau! 44,300] 44800) 45,000) 45 000) 44.600] 44 300) 44.500) 44.500) — /I414800] — - 45,050 
» GC Nacional à. 220.2] = | 7800078000) = (78000) = [72100 = [7210072100 — - - = 
» « Atravez Africa 95500 — |/95500/95:500] 95500) =  [95:500] 95.500) 95 500) 95.500] 95500] — 95.800) = 

Paris: 3 0/, portuguez 1.º serie. 65,60) 6555) 65,45) 65,25) 64,95] 65,10) 65,15) 6515] — 64,97) 64,95) 6490] — = 
Acções Companhia Real... | 184 [184 |196 | 19 155 188 190 | 189 - 196 |198 196 - sz 

» Madrid Caceres.. à 4 39,50) 39,90) 40 BUSTO! 40 41,50) 41,50) -— - 41,50) 41,50] — & 
» — Norte de Iespanha. .| 193 193 192,50] 194,50) 19050) 191,50) 193 191 - - = = - o 
M Madrid Zarugoza: ...| 825 325 331 8324 320 321,50 3283 322 - - - - = ão 
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GAZETÁ DOS CAMINHOS DE FERRO 

O 13. Congresso internacional 
de tremvias em Vienna 

Deve úbrir em setembro de 1904 0 13.º congresso da 
União. internacional dos tremvias e das vias ferreas de 
interesse local. 

As questões a discutir são às seguintes. 
1.º categoria: 
A) Questões d'órdem geral. Fundos de renovação. 
3) Questões sobre (remvias. Verificação dos bilhetes 

de correspondencia. 
Economias a realizar no consumo de correntes. 
Preços dos transportes electricos. 
Protecção: contra as quedas dos fios telephonicos e ou- 

tras. 
Emprego das carruagens reboeadas no trafego electri- 

€o urbano. 
C) Questões relalivas 4s vias forreas de interesse lo- 

cal. Vantagens e inconvetiientes da tracção electrica nas 
linhas de interesse local. 
Pórma e tensão.da correntes nas vias ferreas de inte- 

resse local. 
Superstrucetores das vias para linhas ferreas de inte- 

resse local com tracção à vapor. 
2.º categoria : 
A) Questões d'ordem geral. Legislação dos tremvias 

e vias ferreas d'iinteresse local nos diversos paízes da 
Europa. 

B) Questões relativas a tremvias. Sehema da contaábi- 
lidade mensal do exercicio. 

Verificação das installações eleetricas e manutenção 
dos fios do rolador. 

OC) Questões relntivas à vias ferreas d'inleresse local. 
Emprego de earruagens automoveis e automotoras nas 

linhas das vias ferreas de interesse local. 
As respostas ao queslionario devem ser dirigidas ao 

engenheiro M., P. E. Serstevens. secretario geral em Bru- 
xellas. 

vão —— 

Fonte electrica de Bruxellas 

Innuegurou-se solemnemente em Bruxellas à nova fonte 
electrica dos tremvias d'esta cidade. 

Contém quatro grupos de motores à vapor congonnd- 
tamien de 900 a 1.400 e.v. elfecltivos cada um. 

Os. geradores teem alimentação aulomatica de carvão, 
recebendo-o. do canal de Charteroi d'onde se eleva, por 
unia via ferrea especial até os depositos que fornecem 
as caldeiras. 

Cada grupo de motores ánima um alternador trifasico 
de 1.500 kilos com à tensão de 6.600 voltios. Ná veloci- 
dade normal, ha 25 alterações por segundo. 

O rendimento é de 96 por cento. com à carga de 1.250 
kilovatios que se obtem por meio de tres grupos, aclua- 
dos dois por. motores sincronicos de 6.600 voltios e. 6 ter- 
ceiro por uma muachina de vapor. : 

Ha uma bateria de aceumuladores de reserva para ex- 
citação. 

Os dinhamos. excitadóres teem 8 polos, 100 kilovalios à 
110 voltios e dão 250 voltas por minuto: 

Tanto à bateria como um dos grupos excitadores pódem 
alimentar à illuminação e os motores auxiliares. 

O transporte da corrente é feito com 6.600 vollios às 
fontes secundárias onde se reduz a tensão à 140 vollios. 

A corrente, trifásica de 410 voltas é convertida em con- 
tinua à 550 voltios alimentando à rêde, 

A companhia tem 500 carruagens e conta com um lra- 
fego de 70 milhões de passageiros. 

= eo —— 

Vagons de 36 toneladas 

A companhia ferroviária de Chicago e Allon adoptou 
para o transporte de carvão, de aveia é de balastro: um 
novo typo de vagons de madeira eom a capacidade pro- 

pria para comportar 36 toneladas, 

O caixilho tem dois frechaes externos de 305.><152"", 
duas faleiras de 223 >< 1158" e duas outras centraes de 
2290 > 1528" reunidas todas às travessas anteriores de 
2d pads [O dao 

São montados sobre dyuetks Diesrond. 
Os. apoios da mola são de aco assim como às lraves- 

sas. Os cepos dos freios fienm entre as rodas. O leito é 
de madeira revestida de laminas de áco. À caixa lem 
HH" por 2,85 de. lavoura é 1.05 de altura. 

(O) peso. morto varia entre 14 e 14.5 toneladas. 
À mesma companhia, possue vagens de aco que lrans- 

portam 40 toneladas e pesam 14.7 toneladas: 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Vendas Novas—Nfio se realizou ainda 4 inauguração 

d'esta linha, lienndo para o día 14. segundo se projecta. 
à festa official. e à abertura ao servico publico para 15 
ou 16. 

Central do Porto— Esto muito satisfeitos os hiabitan- 
les da segunda citlade do reino, a importante capital do 
norte. por: terem eomecado às obras. da construeção de- - 
finitiva da sua estação central. 

O servico de passageiros e recovyagens passou, de no- 
vo. pura O lado da rua da Madeira, afim de se poder 
trabalhar na construeção da fachada para a praça Al- 
moida Garret. 

Preside os trabalhos 6 arehitecto sr. José Marques da 
Silva, auetor do projecto do edificio. sendo à Uireceão 
veral. dos srs. conselheiro Jofio Gualherlo Povons e en- 
senheiro Souza Pinto. 

Regoa a Vílla Real — Já foram adjudicados os traba- 
lhos: das empreitadas E e 1 d'esta linha: procedenda-se 
á sua construeção de lórma à espera-se que poderá 
abrir. é exploração muito antes do praso estipulado no 
eaderno de encargos. 
Estremoz a Villa Viçosa — () primeiro troço dos lra- 

bálhos desta linha já está em construeção. | 
Esiremoz a Portalegre—Nun Parte Official este nu- 

mero comecamos à publicar 6 contracto d'esta linha. 
Segundo assegurou o sr. Mallos. o concessionário, ao 

sr. Freire Andrade, vice-presidente dá camara munici- 
pal é secretario da ceommissão de vigilancia d'Aviz. que 
tão acertadamente tem trabalhado no interesse d'aquella. 
villa. os estudos de Fronteira u Aviz devem comecar nos 
primeiros quinze dias d'este mez. 
Tremvia de Coimbra— Atuntincia-se para hoje à inau- 

guração do serviço da linha de tremvia por traeção ani- 
mal nesta. cidade, começando pela linha da estação an- 
lia nào largo de 1). Carlos. 
Swazilandia — Para à construoção d'esta linha que li 

sara Lourenco Marques com à fronteira ingleza. ha dois 

tracados, ambos estudados pelo sr. engenheiro Lisboa) 
de Lima, que parliu para a metropole à apresental-os' 
ás estnções competentes, um passando à fronteira em 
Estatuene pelos valles dos rios Munhánia & Isigudetina 
e outro pelo valle do rio! Umbeluzi. 

A extensão dos 2 trnçados perfaz 180 Kilometros, ca- 
bendo a maior parte ao primeiro traçado. 

Pora além da fronteira da! Swazilúndia procede o es- 
tudo úma missão insleza., que, naeompanhada de bastan- 

tes nuxiliares europeus e indigenas se encontrava em 
mendo. de novembro. no valle de Umbeluzi, à uns 20 
kilometros para lá da fronteira. 

E pois, quasi certo que, seguindo um ou outro tra- 
cado. cheguem à accordo os dois governos, inglez e 

jortuguez. ouvidas as duás missões technicas, isto é; à 

ingleza dirigida pelo engenheiro sr. Chambers e 4 por 
tugueza pelo tenente sr. Lisboa de Lima. : 
Lourenço Marques. — São eslas:as noticias que d'ali 

communicam pelo ultimo vapor: 
O trafego tem auementádo: nos ultimos tempos tinham-- 

se effectundo diariamente 12 comboios ascendentes, o que 
dá uma média sde 200 vagons por dia ou um total de 
1.700 toneladas de mercadoria transportada. ; 
Durante o mez de setembro o trafego ascendeu a tor 
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neladas 32:000, incluindo o movimento por Durban, por- 
lo. pelo qual. nos ultimos tempos. não teem seguido car- ! Jual, g 
regamentos para o Transvaal. com excepção de dois na- 
vios que, transportaram material para à Central South 
Africa Railway, com montagens para à nova linha, pois 
que o transporte de material para à referida companhia 
estava, absorvendo 30 por cento do material ciréêulante o 
que ullimamente prejudiecava o commercio. 

Presentemente estão em serviço duas das novas loco- 
motivas, devendo à lerceiva funceionar dentro de 20 dias 

"e a quarta d'ahi a 45. 
Estava em construceeão um desvio ao kilometro 30, que 

virá melhorar considera velmente as condições da tracção, 
penrniltindo .a elevação dos comboios erdinarios à 14 
com 18 vagons. 0 que, representará durante os 26 dias 
uteis-de cada mez. approximadamente, 55 mil toneladas. 
0 que é verdadeiramente extraordinario numa linha de 
via estreita. 

O desvio referido deverá estar concluído no. praso de 
à mezes. 
— (O) Iremvin electrico da cidade ja inaugurar-se em 

dezembro. 
— e —  —— A e — 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
FRANÇA 

A nova linhiaido metropolitano que vae ser construída em 
Paris tem o percurso seguinte: Porta de Versailles, rua de Vau- 
girard, estáçan Muntuarnssse, rua de Rennes, avenidas Raspail, 
St. G rmain, praça da € nc rdia, vua B issy d'Anglas, tua Pas- 
QUIer, estação S. Loçare, 

Neste ponto. bifurca-se .para a praça de Clichy, porta de S. 
Ouen, e para à praça das Abbesses e rua Houdon. 

FRANÇA-ITALIA 

Está definitivamente assente o traçado da linha Níce-Clont, via 
que penetra p lo caminho mais curto da Italia, na França meri- 
dional. 1 

Entra no norte do departamento dos Alpes maritimos e sáe 
pelo sul, dirigido se a Vintimilhas e depois, no territorio ita- 
ltano ao longo do valle de Roya. A estação internacional será em 
Breil d'onde partirá uma linha para Nice 

O traçado sá da estação de Tende. : 
Deve hav:r 13 tunneis, o maior dos quaes com 1.405 metros 
Está orçado cm 8.1057/600 francos. 

ITALIA 
Pela estatística geral referida a 31 de dezembro de 1901 vê-se 

que à rêde italiana férro viaria media então 15,883 kilometros em 
exercicio. 
. Essa extensão dá 4865" de via por cada 10.000 habitantes e 
2"%5 por kilometro quadrado de superfície. 

Tinham custado éstas: construcções 5.004.125.638 liras. 
O material circulante tinha 3.187 locomotivas, 8.714 carrua- 

Bens, 50.280 vágons, 
O percurso dos comboios foi de 76.053.283 kilometros. 
As. receitas. augmentaram com relação ao aánno anterior, liras 

2951671, 
Os passageiros transportados foram 61.135.917. 
As despesas foram de 247.214.694,99 liras, mais 7.698.295,90 

livás do que em 1900. 
INGLATERRA 

di Para combater à construcção d'um tremviaá electrico de Car- 
da mouth à companhia Taff Vale Raiva, estabeleceu um 

Serviço de automotores sobre os carris da sua linha, custando o 
trajecto 2 !/, dinheiros por milha. 

AIR, "AUSTRIA 
"oram abertas à exploração as linhas: Sini-Spalato, Gãusen” 

dorf-Pyramvarth-Gannesdorf, Lamb 20h Varchdarf-Eggenher j 
Sehweissing-Haid, Swetha-Kacow, À 

+ 

ao trafego a linha Lamberg Sambor que tem Foi aberto 
76,8 km. 
Estavam em construcção em agorto 466,8 km. de vias ferreas 

principaes e 435,5 de vias ferreas secundarias. 

PRUSSIA 
OR SA : ; *. 

A administração das vias ferreas. do Estado vae adquirir 900 
machinas para as suas linhas. À encommenda custa 100 milhões 
de marcos. 

* 

A rêde do estado prussiano tínha no 1.º de março 32 159 km. 

RUSSIA 

A partir da primavera proxima é em virtude das conclusões 
da conferencia internacional de Vienna, os viajantes que queiram 
dirigir-se á China poderão co nprar bilhetes nas capitães dos piin- 
cipaes estados dia Europa. 

Estes bilhetes dífrecros dão direito á v agem para a Mandehu- 
ria, Viadivostock, Dalni, Purto Arthur, Pelim, ete. 

A partir de 1956 é supprimida a travessia do lago Baikal se- 
guindo se em via ferrea que contorna o lago, a qual já se explo- 
ra entre Taukhoi o Missovaya. 

Só se passa em barco quando se vae para Pelkim, via Takô 
e Tientzin, rio Loo-khe cuja ponte ainda demora a construir, 

O serviço do expresso París-Pekim terá um percurso de 13 
dias e meio com a sºguinte tarifa: 1 * classe, 1.013,15 fr 1 2.º clas- 
se, 705,5 fr., sendo os bilnetes validos durante dois mezes com a 
faculdade de se demorarem us passageiros durante o trajecto. 

As crianças de 1 à 10 annos viajam com tarifa reduzida, 
(Os comboios ordinarios teem tarifas menores 2.º classe, 400,40 

fr. e 3.3, 349 15 fr, A partir de Varsovia haverá comboios de luxo 
da companhia internacional de vagons-leitos. 

Os logares nestes comboios pólem marcar-se em París. 
Não ficou ainda regulado o caso dos bilhetes de ida e volta 

porque muitos passageiros preferem voltar pela America. 
Para o cuso de extravio de bagagem paga se 7,30 rublos por 

kilog de bagagem de 1.º classe, 4,885 pela de 2* e 2,44 pela de 3.º 

TURQUIA 
Está constituída a Companhia constructora do primeiro trôço 

da via ferrea de Bigdad. 
A séde é em Francfort. Tem o capital de 3 milhões de mar- 

cos. 
É” o engenheiro Mackensen quem superintende nos trabalhos 

em Konia, 
FRANCA-COLONIAS 

Foi au-torizada a abertura dos trabalhos da construccão da 1.º 
secção da via ferrea da Costa de Marfim, entre Abidjofio e Ery 
Macugive. 

* 

Foi aberta á exploração a secção de Tournm Martin a Chãtu 
na 1êde d'Orlvans. 

Tem 45 083 metros e 8 estações ou apeadei os. 

INDIA 

Foi construída para a linha Bengala Nagpur uma poderosa 
locomotiva de fabrico especial: A linha tem à bitola de 0,90. A lo- 
comotiva méde 34,1 pés e pesa 38,17 toneladas. Tem a superfície 
de aquecimento de 904 pés quadrados, os cilindros são externos. 
Tem oito rodas conjugadas cada uma com o diametro de 2,10 
és. Para a adhesão conta-se com 2,8 toneladas de peso em cada 

roda estando a caldeira e os reservatorios cheios. Assenta na parte 
anterior num truck de 4 rodas, Seis rodas teem freios que se 
manobram 4 mão ou pêlo vapor. Os cilindros tem 6 diâmetro de 
6,5 pollegadas. Ha duas valvulas de segurança Kansbottan. 

CORRÊA 

Foi inaugurado o primeiro troço do caminho de ferro que os 
japonezes estão construindo neste paiz e que ha de ir de Secil a 
Fusan. O trogo tem 40 kilometros. 

No proximo mez de abril deve inaugurar-se um novo troço 
de 565 kilometros:, : 

Espera se que em fins de 1905 estéja conpleta à linha com a 
exten ão de 427 kilometros. 

AMERICAS 

Parec2 que vae entrar em via de realização o caminho de ferro 
colossal chamado Panamericano que atravessa as tres Americas, 

Constituiu se em Guthrie uma companhia com este fim e 
com o capital 1 258.000.0006 fr. que realmente é pequeno, 

A linha partirá de Port Nelson, na bahia de Hudson, segue 
vara Winnipeg, atravessa Dakota, o Nebraska, o Kansas, o Okla- 

hama, o Texas, o Mexico, a America Central, o isthmo dê Pana- 
má, a Colombia, o Equador, o Perú, à republica Argentina, ter- 
minando em Buenos Aires 

Dará ramaes para Rio de Janeiro e Valparaiso. : 
Medirá 17.00v km. mas aprovêita como já aqui dissémos mui- 

tos troços já construidos. 

ESTADOS UNIDOS 

Os relatórios officiaes informam que houve no período que 
vae de 1 de julho de 1901 & 1602 nos Estados Unidos da America, 

5.042 choques de comboios e 3.633 dêscarrilamentos, Os/prejuizos 
causados ao material ascenderam à 9 milhões de dollars: 

Em cinco d'estes desastres houve a lamentar 124. mortes. 
Apezar dos estudos e dos apparelhos empregados para melho- 

rar este perigoso serviço e dos aperfeiçoamentos na signalização, 
continuam os sinistros. ; j 

Uma das causas de desastres é devida aos engates. Hoje está-



12 — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

se fazendo automaticamente, mas ainda assim não supprimem de 
todo, e houve 32 ferimentos gráves produzidos neste serviço. 

* 

O desafio dos grandes percursos foi ganho pela via ferrea da 
Persilvania, que ellectua o trajecto de Pittsburgo a Nova York 
sem paragem: 660 kilometros. O de Londres, da London and 
North Western Railway, apenas percorre 440 kilometros. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Foi inaugurado um novo ramal da linha do Sul, de Olavarria 
a Bahia Blanca. À 

Por emquanto os comboios de passageiros só são 3 vezes por 
semana. 

* 

A companhia Central Norte foi auctorizada a abrir á explora- 
ão, provisoriamente, a secção comprehendida entre Perico e 
edesma, 19.800 kilometros. 

* 

Foi aberto ao trafago o ramal da companhia Oeste de Buenos 
Ayres de Trenque Languen a Carhue. 

GUATEMALA 

Foi inaugurado pelo presidente d'esta republica americana mais 
um troço de 50 kilometros de linha ferrea que deve servir para à 
grande via panamericana que ligue as tres Americas entre si. 

Ha já 20co kilometros construidos em Guatemala. Faltam 160, 
à maior parte em territorio mexicano, para que se ligue Nova 
York a Guatemala. 

Ei) NASA 

Notas varias 

Telegrammas para comboios — Fizeram-se recente- 
mente algumas experiências interessantes na linha Grand 
Trunk Raibvay dos Estados-Unidos sobre à transmis- 
são felegraphica para comboios em andamento. 

Foram dirigidas pelos professores Ruthenford e Barmes. 
da Universidade de Montenal. 

Os signaes eram entre uma estacão, a de S. Domingos, 
e um comboio com à velocidade de 50 milhas por hora. 

Na estação collocaram-se dois grandes vibradores de 
metal de 10 por 12 pés, em communicação com um car- 
reto inductor do modelo usual. O comboio recolhia às 
ondas nuns fios collectores unidos à um cohesor de ni- 
kel com pós de prata installados em tres carruagens. 
Estes. arames estavam enrolados em torno do cordão 
d'alarme e desenvolviam-se dos dois lados do cohesor 
numa extensão egual é d'uma carruagem. 

Em vez da antena vertical que seria de uso mais con- 
veniente empregou-se um collector horisontal portanto, 
mas apezar (isto os resultados obtidos foram satisfaeto- 
rios conseguindo-se fortes e distintos signnaes. 

Deve considerar-se esta experiencia como o primeiro 
passo para a applicação da telegraphia sem fios aos 
usos ferroviarios. 

As experiencias vão proseguir. 
Machina de limpar—O engenheiro G. Shenton inven- 

tou uma machina que é construída por La Vacuum 
Gleaner, ingleza, destinada à ter um grande futuro nos 
grandes estabelecimentos publicos e nas estações impor- 
tantes de caminhos de ferro. 

A machina. que póde ser movida pelo vapor ou pela 
electricidade ou por um motor d'explosão. limpa os ta- 
petes, o sobrado, os reposteiros, alcatifas, moveis, etc., 
sem levantar poeiras, completa, perfeita e rapidamente. 

Foi experimentada na Italia em provas officiaes à que 
assistiu o inventor. 

E munida de tubos aspiradores que absorvem o ar 
fazendo um vacuo que arrasta as poeiras. 

Nas carruagens da estação da Piazza Principe, em Ge- 
nova, deu um excellente resultado. 

Pontes americanas—O movimento que os progressos 
da metallurgia tem influido na construeção das pontes e 
viaductos ferroviarios é muito sensível. Ha 12 annos não 
se construiam tramos com vão maior do que 100 pés e 
já eram grandes. 

Um viaducto construído ha pouco em Nova-York tem 

tern sobre o rio Des Moines tem uma altura de 185 pés, 
méde 2.658 e na maior parte dos arcos o vão é de 75 
pés. 

O vindueto de Erfe tem 301 pés de altura e 2.053 de 
comprimento. 

Na ponte do rio Ohio em Louviscílla ha um vão de 546,5 
pés, 

Na linha ferrea de Pensyloania ha no rio Deltuwere 
perto de Filadelfia uma ponte com um vão de 533 pés e 
um peso de 2.093 toneladas. 

o vão de 790.5 pés entre os pilares do tramo principal. 
Está-se construindo em Pittsburgo outra com um vão 

maior ainda — 812 pés e projecta-se já um de 1.800 pés 
sobre o rio de S. Lourenço em Quebec. 

A ponte deslisante de Brooklim que méde 1.595 pés é 
à maior d'esta classe que aclualmente existe mas vae 
ser superada por outra em construeção sobre o mesmo 
o que terá 1.600 pés e uma maior capacidade de tra- 
ego. 
Tunel de Behring.—Alguns banqueiros americanos e 

russos com varios enthusiastas das grandês obras e em- 
presás gigantescas, andam formando opinião e recolhen- 
do assignaturas para um pedido, dirigido ao governo 
dos Estados Unidos, à fim de se interessar e mandar es- 
tudar um tunel que ligue à Asia à America por debaixo 
do estreito de Behring, pelo qual se faria à união da 
via ferrea transiberiana à que se construísse no territo- 
rio de Alaska. 

Nova linha telephonica. — Foi inaugurada a linha te- 
lephonica angio-belga de Londres a Bruxellas por Saint 
Margaret's Bay e La Panne, eujos estudos se faziam 
desde 1877. 

A linha é mais curta do que a de Paris a Londres, 
mas tem uma parte submarina de 87,5 km., emquanto 
que o cabo de Cataiís-Dowcres só méde 43 km. 

O comprimento total da linha é de 394,3 km. sendo 
150,5] de linha aerea na Belgica, 87.5 de cabo submari- 
no, 156.3 de linha aerea na Inglaterra. O conductor 
aereo é de bronze fosforoso de 5,5"" de diametro pesan- 
do 0,230 por metro corrente. O cabo submarino foi fa- 
bricado nas officinas de Henley. Tem o diametro total de 
25"", com 4 conductores formados por uma corda de 7 
fios. Aº temperatura de 25º, a resistencia não ultrapassa 
4 ohmios por km. 

Foi provado o seu isolamento com correntes de 300 
voltios. 

Carris d'aço nickel.— O aco nickel que appareceu na 
industria militar para o fabrico das couraças e dos ca- 
nhões, vae tendo applicações cada vez mais extensas. 
Como o aço fundido se substituiu ao forjado, substitue-se 
Oo aço nickel ão aço simples. 

Nas pontes, nas caldeiras, elc., é já vulgar a sua ap- 
plicação. 
Começa a usar-se nos carris das vias ferreas. 
Em virtude do resultado lisongeiro obtido nas expe- 

riencias, as officinas Edgar Thomson da Carnegie Stiel 
Comp. vão laminar 9.000 toneladas d'este aço em carris 
para à Pensyloania Railroad e 3.000 para outras como 
panhias americanas. 

O aço tem à percentagem de 3,25 à 3,50 de nickel e os 
carris são de 42,2 à 49,6 kilogrammas por metro cor- 
rente, 

Companhia Através d'Africa 
Relatorio do conselho d'administração e parecer 

do conselho fiscal 

edpresentados á assembléa geral de 11 de novembro de 1903 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Em cumprimento do disposto nos artigos 52.º e 53.º dos esta- 
tutos, temos à honra de submetter à vossa apreciação o relatorio 
dos actos da nossa administração até 3o de junho do corrente 

o vão de 126, a ponte da linha de Chicago a Norllhwes- anno, accusando os livros nesta data o seguinte: 

A ponte de contrapeso em Memphis sobre o Mistsipi tem. 
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Balanço da Companhia Real dos Caminhos de ferro atravez d'Africa 

Mala Real Portugueza, ....... 
Propriedade... 
Moveis e utensilios... ..h..... 
Deposito no Banco de Portugal 
CoOnstrucção: 14.122 ratos 
DD) EL A RAS, REAR A RT RL AREAS, 
Obrigações... enero 
Thesouro portuguez.. 11. 1 
J. Mathieu & Fils 
Henry Burnay & C.º (contracto 

de 17 de janeiro de 1896)... 
Banco de Portugal. ....11++ : 
Letras a pagar em Loanda.... 
Differença na subvenção. .. .. 
Papeis de Credito. ...unco ee 
Obrigações sorteadas:... ...+. 
Lucros suspensos. ...1 1110200 é 
Direcção em Loanda........+. 
Ministerio da fazenda, conta de 

Sá 1oTo Tela Aos RR DAS OE NAS 
Administrador -delegado em Lis- 

DOR o a.n3 ORAS ERAS O 
Devedores e crédores ....1.22+e 
Trustees. 
Acções de conta propria...... 
COIBIR Su age o A aaa le cado o 
ROMOCENOrOS, a e cetasccaio 
Letras a pagar... crencas 
Estudos além d'Ambaca....... 
EXPIOLaÇÃOS. acer taças ERRO 
CAIXão so. AU ECA AA A OO 

TERIA RE 

e.ee...eeuIa 

E OOODDOS 
9908pan7et 

SO ESGOTOS 
200422 

12.732. 57970468 
3.600.000 000 
S.411.4007h000 
1.447.5403h867 

103h461 

207:52048ao 
567.863 36186 

5.500: 000 
1.402. 592652 

383.752: 500 
4 050h000 

667.363 468 

65.379 444 

2.818:4363b782 

2 10835856 Soa 
00.09234p 55 

237.568 3h 310 a 
153.0003h000 

5.122.911 h562 
SOSAÃO 

15,3323%14 
36.8424h236 
251,077%607 

3.8365h8S24 

19.247.5973b476 19.247.097%6470 

SE RO, 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de ferro atravez d Africa 
em 30 dae junho de 1903 

Menos sorteadas: 
105 de 450;b000 47.-250h000 
315de goipooo — 46.350ho0o 

Aotivo 

Mala Real Portugueza.— Saldo 180.00036 000 
Propriedades. — No Porto e 
TST PRC DOTE O ANoS 57:95549371 

Moveis entensilios.—No Porto, 
õ ondres e l.oanda... 21101201. 20.669:5/786 
veposito no Banco de Portu- 
galo—Saldo ..... Se resteri 20P422 
rustees., — Importancia — em, 
consolidados e em dinheiro 237.568: 310 

Construcção.— Saldo. ........ 12,732.575468 
Papeis de credito.— Saldo, a sa- 

ber:; — 3.695 obrigações da 
Companhia a 79% fo o RAE: 203.7524h 500 

2.000 acções da Companhia das 
Aguas de Loanda à 453bono. 90:0000 000 383.7527%6500 

Acções de conta propria. — 
SU 9 E SARA NA EM 153.0006000 

Dixenção em Loauda.—Saldo 
EXISTO 6 Brno ano) 65.379: 

Reclamações. — Pelas que ha a tios 
fazer ao Governo em virtude 
da réscisão do contracto de 
1891, confórme o annexo B. 5.122,9113p562 
ds EEADNtA DOS conforme 

ORONES: Ao: ATA 251.0673p6c 
Caixa.—Saldo existenté...... 3.830 6824 
Administrador-delegado — em 

ishon.—Saldo.. 1.1.1... o. 2, 108856 
Estudos além d'Ambaca.-—Im- | 

portancia d'estes à reclamar 
do ROVernO. NE AAA 36.8423p230 

19.247.697/0476 
Passivo 

Capital.—Importancia de 40.000 
acções à QOFPOOO: sa rara, 

Obeigadõas.— Creddas: — 9.450 E RARAS 
de 450000. .... enteresse: — A1252,5003b000 

47.250 de 904h000..... e ENTAISA +. d:252,5003h000 

8 505 000000 

93.600ho0o — 8.411:400505000 

Explicações 

Somma de obrigações creadas 
Da qual; 

8,505.000b000 

Recebido dos 
Trustees. em 
pagamento 
da construc- 

6.186.1503h000 
Differença na 

Emissão. .:.. 
Em consolida- 

dos inglezes 
em poder dos 
Trusteces 
confórme o 
contracto 
respectivo 
O SSOQ0 1a ao 

2.296.3 50ph0o00 

22.500f000 — 8.505:0N0h000 

'Thesgouro Portuguez. — Saldo 
da conta do contracto de 20 
de outubro de 1804: se. 1447 5408h877 

J. Mathieu & File.—Saldo.... 1ojpa46: 

Henry Burnay & C.º—(Con- 
tracto de 17 de janeiro de 
1896). — Saldo .. .iicccaos 207. 5203h8Sgo 

Banco de Portugal.—Saldo... 567.863 5h 156 
Differença nàá subveução.— 
AN Pa Pa PR ANSA RES ACO RONÇÃ E 1.402,592ip652 

Obrigações sorteadas.—Pelas 
sorteadas em 21 de junho de 
1903 a pagar em Londres... 4.050%h0co 

Fornuecedores.—Saldo de fa- 
cturas de material fornecido 1633430 

Letras a pagar.—Saldo...... 15.332% 145 

Lucros suspensog.—Saldo. .. 667, 3603468 

Ministerio da Fazenda, conta 
de subsidio. —Saldo....... 2.818.436 782 

Devedores e erédores, —Saldo 90.923: 586 
Letras a pagar em Loanda.— 

SATO ARA a A noi S er ESTES 5: 50035000 

19,247.697%470 

(Contínia). 

sã 

Concursos 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Está aberto o concurso até o dia 10 de janeiro de 1904 para 
admissão de praticantes de factores na Escola de Lisboa, e de 
praticantes de guarda-freios na de Coimbra. 

Para serem admittidos ao concurso devem os candidados 

apresentar junto ao pedido escripto pelo proprio punho e em pa- 
pel commum, os seguintes documentos: 

1.º Certidão de exame de instrucção primaria e de outras ha- 
bilitações que tiverem; 

2.º Certidão de edade demonstrando que não teem menos de 

15 annos nem mais de 25, se se destinar ao serviço de estação; 
nem menos de 18 nem mais de 3o, se se destinar ao servico de 

comboios; 
3.º Ter bom comportamento anterior devidamente compro- 

vado. 

Os pedidos serão dirigidos ao engenheiro em chefe da explo- 
ração, em Santa Apolonia — Lisboa. 

isboa, 16 de dezembro de 1903. 

- a 

Rrrematações 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de petroleo 

No dia 21 de dezembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 

Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 

mento de 80.000 kilogrammas de petroleo. 
Às condições estão patentes em Lisboa, na repartição central
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dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias. uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em París nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Chiâteaudum. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar, deve ser 
feito até as 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de re- 
gulador o relogio exterior da estação central do Rocio. - Lisboa, 16 
de dezembro de 1905. 

Fornecimento de sobrescriptos 

No dia 4 do proximo mez de janeiro pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de 466.000 sobrescriptos. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo dé regulador o re- 
logio exterior da estação central do Rocio.— Lisboa, 17 de de- 
zembro de 1903. : 

Caminhos do Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Fornecimento de ferro granito 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 7 de janeiro 
do proximo futuro anno, á uma hora da tarde, perante à Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Minho e ouro, em Campanhã, se ha 
de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 100.000 
kilogrammas de ferro granito, proprio para fundição. 

Para ser udmittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 503000 
réis e apresentar uma amostra do ferro a fornecer, ou, quando o 
concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrénte a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
çará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por 
cento da importancia total da adjudicação; este reforço será feito 
no cofre da direcção onde houver sido eflectuado o deposito pro- 
visorio. Os depositos provisorios serão, restituidos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação: 

As condições da arrematação e o caderno de encargos pode- 
rão ser examinados. no serviço dos armazens geraes em Campa- 
nhã, e nas secretarias das direcções do Minho e Douro e Sul e 
Sueste, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás tres 
da tarde. 

Porto, 21 de dezembro de 1903, 

Fornecimento de chaminés de vidro 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 9 de janeiro 
do proximo futuro anno, à 1 hora da tarde, perante a direcção 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha 
de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 10:000 
chaminés de vidro para pharoes e candieiros. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisório de 1056000 
réis, ou, quando o concorreênte resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. ; 

O concorrênte a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
cará o deposito provisorio até perfazer à percentagem de 5 p. c. 
da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
cofre da direcção onde houver sido effectuado 0 deposito provi- 
sorio, Os depositos provisorios serão restituídos a todos os con- 
correntes, logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o cadeérno de encargos e as 
amostras poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 
raães, em Campanhã, e-nas secretarias das direcções do Minho e 
Douro e Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das 11 horas da 
manhã às 3 da tarde.— Porto, 21 de dezembro de 1903. 

Fornecimento d'obra de palma 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 12 de ja- 
neiro do proximo futuro anno, à 1 hora da tarde, perante a di- 
receao dos caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campa- 
nha, se ha-de proceder ao concurso publico para o fornecimento 
de 1.600 vassouras de piassaba, 652 de junco, 6o de palma e 8ó0 
escovas encaábadas, 

| Para ' ser -admittido como licitante, terá cadá concorrénte de 
effectuar no cofre aa direcção o deposito provisorio de r4%000 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisbos, na do Sul e 
Sueste. 

IEste deposito poderá ser efféctuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
cará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 p. c. 
da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
cofre da direcção onde houver sido. etfectuado o deposito próvi- 
sorio. Os depositos. provisorios serão restituidos a todos os con- 
correntes, logo que haja sido feita a udjudicacão. 

As condições da arrematação e o caderno de encurgos pode- 
rão ser examinados no serviço dos armazens geraães em Campa- 
nhã e nas secrearias das direcções do Minho e Douro e Sul e 
Sueste, em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. — Porto, 23 de d zembro de 1603. 

Direcção do Sul e Sueste 

Adjudicação de empreitadas 

Para os devidos effeitos se annuncia que pelas dez horas da 
manhã do dia 15 de janeiro proximo, na secretaria da Direcção 
do Sul e Sueste, nesta cidade, Largo de S, Roque, n.º 22 1.º an- 
dar, e perante uma commissão presidida pelo engenheiro director, 
terá logar o concurso para adjudicação das seguintes empreitadas 
de construcção de estradas de accesso ás estações, em harmonia 
com a portaria de 28 de outubro ultimo, segundo à qual os paga- 
mentos ficam a cargo d'esta direcção. 

E. D. n.º 162 — Estação de Odemira à Troya, lanço de Mesas 
a Monte Novo. Empreitada de terraplenagens, perfis 124 a 231, 
aqueduetos nos perfis 125, 136, 143, 148, 165, 1587, 107, 201, 208, 
215, 218 e 222, pavimento completo entre perfis 1 a 168, e ser- 
ventias. 

E. D. n.º 162 —Estação de Odemi-a a Troya, lanço de Monte 
Novo à estação: de Odemira. Empreitada de terraplenagens entre 
perfis 1 e 36, aqueductos nos perfis 9,113, 17 é 3o, pavimento 
completo entre perfis 1 e 378, na extensão de 6.378º,60. 

E. D. n.º 164 —Santa Margarida dá Serra a Ourique, lanço de 
Ourique ao Monte dos Esteiros Empreitada de terraplenagens 
entre perfis 104 e 141, aqueducto no perfil 128, pavimento com- 
pleto desde o perfil 0 a 32 metros do perfil 120, e do perfil 141a 
186, nº extensão de 5.241,96. 

As bases de licitação. que será em carta fechada, são, respe- 
ctivamente, 5:746p00no réis, 7:245o0oréis é z:8coshaco réis. 

Para a admissão ao concurso é necessario fazer préviamente 
os depositos de 14436000 réis para a primeira, de 18236000 réis 
para a segunda e de 195%600 réis para a térceina. 

Os projectos, cadernos de encargos e condições do concurso 
estão patentes na secretaria da AÇÃO todos os dias uteis, das 
dez horas da manbã ás quatro da tar 

Lisboa, 23 de dezembro de 1903, 

N.º 367 d'esta Gazeta 

De 1 de abril de 1903 

Compram-se exemplares d'este mumero a 

200 RÉIS 

NA REDACÇÃO 

APPARELHOS PNEUMATICOS 
DE 

SIGNÃES PARA CAMINHOS DF FERRO 
Deseja se vender ou concede licenças para à exploração em 

Portugal dos privilegios de invenção concedidos para aperf.içoa- 
mentos nos mencionados apparelhos a Frank Lemont Dogson, pe- 
las patentes n.º 3.702, 3.793, 3796 e 3.598; e a Murray Corriny- 
ton e a Frank Lemont Dogson pela patente nº 3.795. 

Para tratar e informações, J. A. da Cunha Ferreira, agente oifi- 

cial de marcas e patentes, rua de El-Rei, 178, Lisboa. — 
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Chlorose. 

/HGUAS CHLHORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balnear em 153 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia. Usam-se no tratamento da e sersophult meo. 
rheumatiszamnmo, molestiams de pelle, aínda as mais rebeldes, =eyphilis, padecimentos de estóomii- 
xo, figado, baço, inflammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, Leueorriveas, nuemia e 

., Deposito no escriprturio da Companhia, rna de S Julião, 142; pharnasia AZevo to Filhos, Ro3it ;Sosô Eslisiano 
d' Azevedo, Drogaria, Rua do Principe, 37 a 43 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de janeiro d> 1904 

Mang alds Guarda Mangual o 
COMPANHIA REAL Lisboa Cintra LIshos Lisboa — V.Alcantara — Lisboa : ? ; 

= Partida Ghegado Partida GCheguda | Pástida Chegada Partida “Qheguda Presa Che ada Partida Chegada 

C. Sobré Algós C. Sodré AU E AS k BSM] SA SO | 6, 685 mm 717 m. Bbm, GO 8M fo e FRA o 0 2,851 | Bim! 
Partida Ghegdão Partida Qhegado Cher ALII IRS AI Gm. Eta ls 151 HE ecc 4 SEA ! O) ni, tá Tábm | Sim TA 2 FAR do 
52) 1, dim, 550 m 145 m. For = a y- 2 o NES o Fe “ | ir TA, Es | = MINHI E DOURO 

390 m 6: 4 m 6-3 mm, 638 m. FAL do RAOL ET dtindim;, | Asia Ada aaa to tmene—. | AE ' D. 

BA (td | nem fim] EaTE | eme | AceE | 2506 le geme ao | eat e SA | Sima diiom | adm e í n. 1 am. 12 EA AURA 83: 0 t, - |. e. = : Ã 8 m. -1O Im. ni fe IS 
10 m 144 m. 7178) mm. 1745 1), BOL | TA) 1. 801 68 | Ná ão 2-5) n. 12-20 m, Nr 3-8 v So, o 11288 a ESET 
78 m Tim Tm sm 8 DAL RA 501 65 7 » B-501 | 8 E SARA 51 ã : à FEV * + o os b à + PSA | Dest N. : o Ab t. = xa. TR. o CENEA nm "e à NESTA A 

ASS 84 | 818 mo] Sam apa dons | 70 T$dn. | oo | 106 |! ZA] RO ara aa Tato | 80 
E m. 8:20 tm, jm 835 Mm, 5 7 m 1220) n 1-2 n. On YR: : ns — = = = e A 
aa mm: Ie m ao Hr õ * P - i — | 08h 11-55 11, Lisboa T. Vedras Figueira Porto Braga Porto 

ss á m. ia 33 m. IV i ==. E acao. Ca mada í " doe v 
alíim | atm Dan, | 10 Om, Cialoa SESSAVEIA Lisboa 2h E ASR | socom. | 621t áBVi. | $-2G6M | SA3M | 8 õm 

“5 2/49 m 10) Gm, 10/24 m. ? Lisb Figuai Lisb 1450 m 10/80 mm, 14 T-bim, | D-43 m 
3) o mm. D Ens ADA | AQ mo) Gus nt, ani m. vã us ve so E ey E 8g Se õ éste 9 16 m. 12-30 ladissm, 1441 

20 1054 Wism | 11.4 im SO mm, om, SULA 28 1 70, MT. 5200 5 SIL 28. FAL, So E 
S A ú o da " 1 ão 1185 mo 0/24 0:s mo, sim Pego m 6450 5-1, | ão Ot. 12-15 n. 5451 8 7n ES AA 

áni| Mim 44 m 1454 im, 1-0 m NÃ im, ão 1. 044 m = = = Un VEN = Ta ' 
RUNTA f g ' BA ado 12 O ONO] TULE: |O TE TT ES - 

11 ão o Dio t vã a idas IR fr5 o va MACIOS <A elo ME E 2 ANG INR dE rom 24) É Coimbra Figueira — Coimbra Y tom | A. e Nine 
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Officinas de Machinas 

- 34, Rua Vintee Quatro de Julho, 36—LISBOA é 
Estaleiro no GINJAL



16 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAN PAGKET GONPANI 
Em 4 de Janeiro sahirá o paquete Thames para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trafa-se com os 

AGENTES 
Em Irisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

B hi Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
à Ia, mão Bahia. Sahirá a *3 de janeiro. 

Agentes, E. George, suceessores, Rua da Prata, 
8; Do 

Pará e Manaus, vapor inglez Jerome. Sa- 
hirá a 7 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & CC." Rua do Ale- 
crim, 10, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
! mão Cordoba. Sahirá a 185 de 

janeiro. Agentes, E George, successores, Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Pará Maranhão, Ceará e Parahyba, vapor alle- 
1! mão Valesia. Sahbirá a 18% de ja- 

neiro. Agentes, Henry Burnay & C., Rua des 
Fanqueiros, 10, 1.º 

tazendo escala por Vigo), vapor 
Bordeos A Cordillaere: Sahirá a 
18 de janeiro. Messageries Maritimes, Torla- 
des & CG, Rua Aurea, 32, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense. Sahirá a 17 de janei- 

ro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
CEIA, ÃO, 1.º 

Cabedello Maceió, Desterro e Rio Grande 

1 do Sul, vapor allemão Ma- 
ceió. Sahirá a O de janeiro. Agentes, Henry 
Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideo e Bue 
3 nos Aires, vapor francez Chili. Sa- 

hirá a 11 de janeiro. Messageries Maritimes, 
Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Cyril. Sahirá a 227 de janeiro. 

Agentes Garland Laidley & C.*, Rua do Ale- 
Ccrim, 10, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor allemão Mes= 
eldenburg. Sahirá a & de janeiro, Agen- 
tes, E. George, successores, Rua da Prata, 8, 2.º 

italiano Colombo. Sahirá Genova, rgortela & de janeiro. 
Agentes, Orey, Antunes & C.º, Praça dos Re- 

molares, 4 

(directo), vapor inglez Baron 
Glas OW Huntly. Esperado de Da 10 

de janeiro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão RHosa- 
rio. Sabirá a 7 de janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C*, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1,º 

| vapor inglez Bolivar. Sahirá a 
| uitos 521. de janeiro, 

Agentes, Garland Laidley & C.”, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1.º 

Í S. Vicente, 8. Thiago, Principe, S. 
Madeira, Thomé, Landana, Cabinda, Am- 
briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mos 
samedes, vapor portuguez Cabo Verde. 

Sahirá a & de janeiro. Empresa Nacional de Navegação, Rua da 
Prata, 8, 1º 

n e Manaus, vapor allemnão Guahyba. 
Pará Sabirá a “ de janeiro. Z 

Agentes, Henry Burnay & G%, Ruá dos 
Fanqueiros, 10, 1,º 

e Maceió, vapor inglez Xn= 
Pernambuco, ventor. Sahirá a 153 de 
janeiro. Agentes, Garland Laydley & C.º, R. do 
Alecrim, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allem. Prinz Wal- 
demar. Sabirá a :23O de janeiro. Agentes, 
E. George, successores, Rua da Prata, 8, 2.º 

S$ Mi uel Terceira, Graciosa (St.* Cruz), 
. 3 S. Jorge (Calheta), Caes do 

Pico, Fayal, Flores e Corvo, vapor portuguez 
Era Açor. Sahirá a & de janeiro. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

i ipp e Liverpool, vepor inglez Saint Nazaire & SS Sho See 
SS janeiro. Agentes, Garland Laidley & C.", Rua 

fãs, do Alecrim, 10, 1.º 

| Pernambuco, B «hia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Muntevidr o. Buenos ÁAi- 
res é mais portos do Pacífico, vapor inglez Pa- 

to a SE namá. Sahirá à 123 de janeiro. Agentes, E. 
Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1º 

ori Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Teneriffe, neiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos Ayres, vapor inglez Thamem. Sahirá a 

so ” < de janeiro, Agentes, James Rawes & C.", 
Rua de El-Rei, 31, 1.º 


